
.DECRETO N. 256 -- DE 12 DE manço DE 1890
Proroga novamente o prazo concedido d. Companhia

da Estrada do Ferro Sorocabana • para'a apre-
- se:dação dos estudes do trecho entre Santa Cruz do

Rio Pardo e as margens do Paranapanema.	 •

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca,
chefe do ' Governo Provisorio, constitui/10
pelo exercito e Armada, em nome da ' Nação,
attendendo ao que requereu a Companhia
da Estrada da Ferro * So'rocabana, proroga
novamente por mais trai Mozes, a findar
eM 31 de maio do corrente afino, o prazo
marcado no á. 3 da clausula II, do decreto
n. I0090,

c
do 24 de novemliro . do 1888, e a

que se refere o decreto n. 10335, de 5 de
setembro de ]8S9, para a" apresentação doi
estudos definitivos do trecho. da' ..referida
estrada, comprehandido entro' villa de Santa
Cruz do Rio Pardo e as margens do rio Para-

	

_	 _
napanerna.

Sala das sessões do Governo Provisorio da
•Republica dos Estados Unidas do Brazil,-12

,	 de março de 1890, 20 cia Republica.. .	 .
MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Foancisco Glycerio.

- SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
• Expediente do dia 13 do marco de 1300

Aeensou-se o recebiménto :

DA

tEPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO • BRAZIL
ORDEM E PROGRESSO

ANO XXIX — 2° DA REPUBLICA—N. 75
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Do aviso de 21 de fevereiro ulthno, com
que o alinisterio das Relações Exteriores
transmittiu um retalho do Diario Official do
Paraguay, contendo o decreto que extinguiu
a quarentena de 24 horas imposta ás prece.
&nelas de Corumbá.—Communicou-se ao in-
spector geral de saude dos portos. .

Dos seguintes °Meios :
Do enviado extraordinario e ministro pie-

nipotanciario do Brazil em Buenos A ires,de 27
do mez findo remettendo, em additamento
telegramina 'da mesma data, cópia do decreto
do governo argentino e da.nota do respectivo
Ministro das Relações Exteriores, concernen-
tes ás medidas sanitarias adoptadas quanto
ás procedencias do Rio d3 Janeiro e de Santos.
—Deu-se conhecimento ao inspector geral de
sande dos portos.

Do referido inspector de 21 do dito mez,
communicando ter nomeado para o togar do
agente de compras do hospital do Santa Bar-
bara o porteiro da inspectoria geral Francisco
DOIllillgues Vieira, e para o deste o cidadão
João José Podrõ dos Reis.

—Autorizou-se o inspector geral de hy-
glene, á vista do que expoz em oficio de 7 do
corrente moz, a nomear um cidadão que sub-
stitua o desinfectador Manoel Francisco Pru-
dente, Ilesignado pela commisaão dc elis/a-

ifientO eleitoral do l o. districto da paroéliia do
Engenho Velho, para tomar parte nos*respe-
divos trabalhos.

— Declarou-se:	 •
Ao governador de Pi3rnambuco, que foram

approvados os credites abortds; "sob sua re-
sponsabilidade, na importancia de 400$; para
pagamento de colaram vencidas, pelos vi-
garios Lourenço de Albuquerque Loyola. e
Manoel Simplicio tio Sa.cramento e relativas,
quanto a este aos mezes de janeiro a dezembro
do armo passado, o quanto áquelle.sómente
aos mezes de novembro e dezembro do Mesmo
armo.

Ao do Santa Cathariaa, que fica concedido
o credito de 666$097, que solicitou, para pa-
gamento das gratisicaoos arbitradas ao com-
mandante dos guardas da alfandega e a dons
destes, por serviços oxtraordinarios prestados
durante a quarentena em Santa Cruz, no pe-
riodo de 2 do fevereiro a 14 de Maio do ine,smo
anno.— Deu-se conhecimento ao . Ministerio
da' Fazenda.

Ao do Matto Grosso, . que r póde applicar,
conforme puder, em auxilio a santa casa do
misericordia daquelle estado, para augmento
de seu patrimonio, .0 jyroducto total da venda
dos gemeres que daqui foram remettido3 para
soccorrer a população da .cidade de Corumbá,
e que deixaram de ser distribuidos por estar
extincta a epedirnia do febres que alli grassou.
• —Ao governador de S. Paulo, em resposta
ao oficio de 24 do inez fiado, ao .4ual acom-
panhou a representação do conselho de in-
tendencia de Campinas acerca, das medidas
para saneamento da mesma cidade, que, em
f,tco das amplas attribuiçãos oonforidas pelo
decreto n. 7 de 20 de novembro do anno pts-
nado, cabe aos governadores dos estados a
iniciativa na adopeãci de providencias concer-'
rentes á saude pública das respectivas cir-.
cumseripotieS, devendo ter -lagar a intervenção
do governo federal unicamente quando soltei-
toda por motivo de falta ou insufilciencia do
recursos.	 •	 .	 •	 .

— Ao Miuisterio da Fazenda que, segundo
participou o director do Instituto Nacional dos
cég,os, faltem no dia 8 do corrente mez o
repetidor do mesmo Instituto Alfredo Fran-
cisco Jorge do Carmo. •

— Ordenou-se:
Ao director da secretaria cia CaMara dos

Deputados, afim de satisfazer urna requisição
do Missisterio da Fazenda,. que remetta os
papeis relativos aos fornecimentos". feitos á
expedição do estado de Malta Grosso, incum-
bila ao cidadão Antonio de Abaulara Fon-
seca Guimarães ;

Ao chefe de policia desta capital que pro-
videncie afim de que o destacamento policial
em serviço . nos asylos da ilha do Governador.
fique ás ordens do Dr. Domingos Lopes da
Silva Araujo, director nomeado para aquelles
estabelecimentos ;

Ao director da assistencia, medico-legal de
alienados que dó as precisas 'ordens para que
seja admittido no hospicio o sublito portuguez
Firmino Martins, o qual, tendo sido recolhido
ao hospital da Santa Casa de Misericordia
desta capital em consequencia do outra 'mo-
lestia, acha-se actualmente solfrendo doa
faeuldades mentaes, segundo declarou o pro-
valor da mesma Santa Casa em orneio de 10
do corrente mez.— Deu-se conhecimento ao
mesmo provedor, em respqsta ao ditado
officio ;

Ao director da secretaria do Senado que
providencie afim de ser cedida uma das salas
do caldeio . do Seriado à commissão incumbida
do arrolar os documentos existentes Dos an-
tigos paço da cidade e palacio da Boa Vista o
composta dos cidadãos Barão Homem deVello
e Dr. José Maria Vaz Pinto Coelho.

— Remetteram-se :
. Ao Ministerio da Justiça, por tratar da
assumpto de sua competencia, o telegra,mma
do promotor publico da, comarca do 'guapa,
consultado o governo acerca da abolição do
juramento no fôr° ;

Ao governador do estado do Rio de Janei-
ro., afim de que providencio como o caso ex-
igir

'
 cópia do officio do presidonte do conse-

lho de Intendendo Municipal da cidade de
Vassouras, transmittido pelo inspector geral
de Hygiene com o officio de 8 do corrente
mez, e ermamente à epidemia de variola
que 'grassa 'na estação do Rodeio.— Deu-se
conhecimento ao inspector geral de Hygiono,
em resposta .ao citado oficio;

Ao chefe de .policia da capital federal,
em solução dos officios de 21 o 25 do moz
findo, cópia da informação prestada pelo di-
rector da assiatencia medico-legal do alie-
nados acerca da admissão no - hospicio dos
alienados indigentes que actualmente se
acham no Asylõ do Mendicidade; o declarou-
se-lho que se expede aviso ao alludido dire-
ctor para que s Iam alli recolhidos os enfer-
mos que pelo mesmo , choro forem enviados,
desde qne•o sou numero não exceda ao in-
dicado na sua informação ;

Ao conselho da Intenda Municipal, afim fie
qu), tomando em consideração o exposto,
providencie como no caso couber, cópia da,
petição em que Domingos Martins Pamplona
Paira da Camara representa contra o facto do
não ter sido ainda tomado por termo o remir-
so que* interpoz do dia 1 do corrente, do acto
pelo qual a Intendendo, o compelliu a extra-
'lir* titulo de aforamento dos terrenos de
sua propriedade ns. 20 O 2 da rua do Santa
Isabel.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que	 •

Sejam indemnizados:
O ex-porteiro da Inspectoria Geral .de Hys

giene _Francisco Borges do Carmo, .da quan-
tia do 18$, em que importaram as despozas
de prompto pagamento por. elle feitas du-
rante o 20 semestre do nono passado;•

O engenheiro Eugenio Ferreira de Andra-
de dado 738$318, importando, da folha, por
elle paga, dos vencimentos, relativos ao
mez findo, do pessoal administrativo em-
pregado nas obras da estação central de das-
infecçess ;

O engenheiro Dr. Antonio de Paula Frei-
tas, do que despendeu, em fevereiro ultimo,
com o pagamento dos oporarios que trabalha-
ram nas obras dos editicios do Internato do
Instituto Nacional de InstrucçãOSecundaria,da,
Escola Polytschnica, da Maternidade de San-
ta Isabel, do Asylo de Meninos Desvalidos;
bem assim da quantia do 150$, despendida,
com o pagamento dos vencimentos do apon-
tador geral das obras desta . ministerio, no
mesmo MOZ.

Para que se paguem :
-As seguintes folhas de vencimentos, rela-

tivos ao mez findo; na importancia. de :
630$,.da tripolação da landa da visita

Sanitaria interna do porto i

.•••:?-•",:?••••Sr"'"



1180 	 quarta-feira 1.:3
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Março [1890]

121$428, dos desinfectadores , dos navios sur-
tos no porto que tiveram casos de molestia
pestilencial

As seguintes eontas, na importancia do
102$500, de objectos fornecidos, em janeiro

ultimo
'
 por Carvalhaes & Comp. para o expe-

diente da Inspectoria Geral de Hygiene ;
778$, do identico fornecimento feito, de

outubro a dezembro do anuo passado, para a
. mesma inspectoria.

: Ao pharmaceutico da armada José Esteves
da França Pinto, auxiliar da commissão sani-
taria. enviada rolo governo à cidade do
Corumbá, a quantia de 545506, correspon-
dente á gratificação Mensal de 500$ que lhe
compete desde17 de janeiro a 17 de fevereiro
ultimo, e que deixou de receber naquella
cidade ;

A Carvalhes & Comp. a de 3:635$300 e a
G. Leuzinger a de 315$503 por fornecimentos
feitos á Directoria Geral de Estatistiea de
objectos de expediente, em janeiro e fevereiro
unimos

A quantia de 1:450$, importancia das gra-
tificações vencidas nos meus do janeiro o
fevereiro findos por diversos empregados do
Instituto Nacional dos Cegos;

Para que seja posta á disposição do Rvd.
bispo da diocese do Pará, Antonio de Macedo
Costa, a quantia de 15:000$ como auxilio
para a conclusão do edificio do collegio
Providencia em Belém.	 .

• Requerimentos despachados

Arthur Nunes da Silva .—Requeira ao dire:
ctor da faculdade de direito de S. Paulo.

Coriolina Augusta Pimento!.— Não p:Sle,
por omquanto, ser attendida.

Gabrrella, .Ferreira França- —Provo o do
minio que alloga competir-lhe sobre o terreno
em dinest ão.

Ministerio da Justiça
• Expediente do dá 13 de março de 1390

. Marcaram-se os segnintcs prazos
De sete mezes ao bacharel Nylo Ramos

Romero, nomeado juii dó direito da comarca
do Rio Coxim, em Goyaz.

Do seis mezes — Ao juiz de direito João
Baptista de Campos Tourinho, removido da

, comarca do Porto do Móz,- no estado do Pará,
para a de S. João Baptista de Campos Novos,
no do Santa Catharina ;

. Ao bacharel Arlindo Ernesto Ferreira
Gusrra, nomeado juiz de direito da comarca

:de Cavalcante, no estado do Goyaz
Ao juiz do direito Urbano Santos da Costa

Araujo, removido da comarca de S. João
Baptista do Campos Novos, no estado de
Santa Catharina, para a de Porto de Móz, no
do Pará.

De cinco rnezes ao juiz de direito Manoel
Januario Bezerra Montenegro, removido da
comarca de S. Miguel, no estado de Santa
Catharina, para a do Ipú, no do Ceará.

De quatro mezes—Ao bacharel Pedro Muniz
Leão Valioso, removido da comarca do Bo-
quim, no estado do Sergipe, para a do Conde,
no da Bahia ;

Ao juiz de direito Fernando da Silva Deitai,
removido da CornarCii ' da Victoria para a de
Alco5aça, ambas na Balda

Ao bacharel Adolpho Carlos Sanebes, no-
meado juiz do direito da comarca da Victoria,
no estado da Bahia
. Ao bacharel Antonio Tolentino da cesta,

nomeidojuiz de direito da comarca do Curu-
ripe, no estado das Alagoas ;
•. Ao bacharel Casar Villabohn, nomeado juiz
de direito da comarca de Maracás, no estado
da Bahia.
o. De t ses 'mexes—Ao juiz de cFraito Antonio

Coutinho do Souza, removido da comarca de
Maracás para a do Santarém, ambas no es-
tádio tia Bahia ;	 •,;

Ao Dr. Genuino Firmino - Vital Capistrano,
nomeadojuiz de direito da comarca de Santo
Antonio da Estreita, na estado doRio Grande
do Sul

Ao bacharel Bernarclino de SO011a Costa
Feitosa, nomeado juiz de direito da comarca
de D. Pedrito, no mesmo estado;

Ao bacharel Carlos Augusto de Souza Lima,
nomeado juiz de direito da comarca de S. João
do Rio Claro, no estado do S. Paulo;

Ao bacharel Pedro dos Reis Gordillio, no-
meado juiz do direito da comarca de S. Mi-
guel, no estado de Santa Catharina;

Ao bacharel José de Aguiar Botto de
Barros, nomeado juiz do direito da comarca
de Boquim, no estado de Sergipe. .

De dous mezes, .ao _bacharel José Joaquim
da Palma, a quem foi designada a comarca
da Barra do Pirahy, no estado do Rio de Ja-
neiro.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 15 do corrente foram no-
meados

Para a alfandeg,a da capital

Conferentes — os primeiros escripturarios
lIenrique da Silva Nazareth e Carlos Augusto
Cesar Plaisant;

1 00 escripturarios — Os segundos Alfredo
Augusto Fialho, Carlos do Amaral Sava,get e
Antonio Pires Durão ;

escripturarios — os terceiros Francisco
José Ferreira de Noronha Feita], Pedro- Men-
des Limoeiro, Antonio Maxim Leal Vallim
e Joaquim Fernandes da Silva ;

308 escripturarios — os praticantes Joaquim
Alves Maurity de Oliveira, João Pedro do Me-
diria Coeli, Manoel de Freitas Arruda e o offl-
ciai de descarga extincto JOSé Vieira de Aze-
redo Coutinho

Praticantes —Francisco Moura, Christian°
Frederico Martins Ribeiro, Filintho Elysio
Rodrigues Vianna de Abreu, Luiz Ramos Car-
neiro da Rocha, Hermenegiblo Pereira de Al-
meida, Jeronymo Pinto Gonçalves, Alberto
Pereira da Silva e João Pompillo da Rocha
Moreira ;

Ajudante do administrador das capatazias
Alberto Jacques Ourique.

Para a alfandega, de Pernambuco

Conferente --: o 1 0 escripturario Vasco da
Gama Lobo ;

1 0 escripturario — o segundo Antonio José
Gesteira

20 escripturario	 o terceiro Julio Silvio
de Miranda ;	 . .

30 escripturario — o praticante da recebe-
doria extincto Joaquim Domicio Leopoldino
Ferreira.

Para a alfandega do Coará;

Conferente — o 1 0 escripturario da theson-
raria R,aymundo Nonato Lopes de Menezes.

Para a thesouraria do fazenda do mesmo
estado

10 escripturario	 o segundo José Meneiem
de Pontes

2^ escripturario — o ollicial do descarga
da alfindega ' Vicente Mendes Pereira

O escriptutrario da theSouraria de fazenda,
de S. Paulo, o oficial de descarga da alfaia-
'lega de Santos Joaquim de Amorim Garcia ;

20 eScripturario da alfandega da Parallyba
Antonio Camillo de Hollanda.

Praticante da *thesiiuraria, de fazenda do
Piaully Miguel Ferreira, do Carvalho.

Praticante da thesouraria de Matto Grosso
Jorge Joset ti Salomonowisky.

Por • titulos- Ia mesma data foram apo-
sentados

Na alfandega da capital :
Os conferentes João Baptista Ferraz de

Campos e João Lopes Carneiro da Foatoura, ;
o 10 escripturario Ernesto JOSA Maria de
Castro ; o 2 escripturario Urdido Martins
dos Santos Vianna ; os olliciaes de descarga
extinctos Alexandre José de Oliveira, José
Justino da Cunha Bano, Manoel. Dias Guer-
reiro de Viasconcollos, e o 'ajudanto do admi-
nistrador das capatazias ‘ Antonio Joaquim
Pinheiro de Carvalho.

Na alfandega do Pará :
O escripturario Salvador Coelho Drum-

mond Cavalcanti de Albuquerque.
Na thesouraria do mesmo estado :
O 1° . escripturario Herculano Teixeira Al-

fredo do Bivar, a sou pedido.
Foram nomeados :
1° escripturario da alfandega de Aracajd,

estado "de Sergipe, o 20 escripturario Manoel
Felizardo Freire, e para este togar o oficial
de descarga João Bolisario Junqueira;

20 esoripturario da alfandega do estado do
Pará, o 1° da de Aracajil Ramiro Xavier
Bnerra.

Ministerio da Marinha
Foi nomeado José Luiz Martins Penha para

o legar de desenhista da Repartição Hydro-
graphica.

Ex1edient .3 do dia 17 de inttrça de 1350

Ao inspector do arsenal do Rio de Janeiro
mandando contractar José Antunes dos Reis,
empregado na lancha da alfa,ndega do estado
do Rio Orando do Sul, para servir nos navios
da armada como machinista, de 42 classe,
devendo para esse fim recolher-se a esta
capital.—Neste sentido officiou-se ao gover-.
nador do Rio Grande do Sul.

—A' Contadoria,' autorizando a minutar o
termo de contracto corá Antonio Alves da Silva
Porto para os concertos do paiol da polvora
batalhão naval,sendo a despeza classificada, na
rubrica— Obras— do corrente oxercicio, au-
torizando a mandar minutar o termo de con-
tracto com o capitão de fragata Bueno Bran-
dão, que propõe-se, em nome da fabrica da
Gamboa, da qual é engenheiro gerente, a
executar os concertos necessarios nas torpe-
doiras ris. 1, 2 e 4 por 24:270$400 excluindo-
se porém a clama a que aliariam os otTicios
na. 219 da inspecção do arsenal de marinha
desta capital e 213 da Contadoria.

—Ao capitão deporto do estado do S. Paulo,
declarando que a diversidade das sondas a
que procedeu sobre O casco do pontão La
Plata, submergido no canal do porto da Santos
em novembro de 1888, demonstra a existencia
de pontos elevados do casco, que tornam-se,
perigosos aos navios de curto calado e tanto
é, assim que alguns já toem batido; cumprindo
portanto a todo o custo que ee remova osso
obstaculo, e que apenas consiga um scaphandro
verifique com certoza o giro °acorrer sebre
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destruição de tal casco,de maneira a sat1sfa-
zer o que recommendou o aviso n. 059 de 7
do, corrente.

—Ao governador do estado do Rio Grande
do Norte respondendo ao officio n. 2, do 27
do mez proximo passado o participando que
por aviso n. 681 de 11 do corrente communi-
cau-w a nomeação de Pedro Paulino dos
Santos para o lagar do p trão-mor desse es-
tado o o de pratico-mor da barra do Natal.

•— Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando á
Thesouraria de Fazenda das Alagaas o credito
do 448$050 pela verba— Munições do boccae
—Communicou-se ao governador o á Conta-
doria.

—A' Contadoria, mandando pagar a Ma-
noel Cajaseiro & Comp. a quantia do 322$
pelo fornecimento do lenaa, que fizeram
á canhoneira, Carioca; a Maria Alvina, Ribeiro
Dnrão vencimentos devidos a sou finado
marido Eugenio Durão, e a Josa da Silva
Oliveira, na qualidade de tutor 'da menor
Magdalona Corra do Alfredo, os vencimentos
que se ficaram devendo a seu pai o machiais-
ta 2° tenente Antonio Corrêa do Alfredo.

— A' Intowlencia, mandando forneAr 03
objectos requisitados pelo Arsenal da Bahia.

—Ao Quartel General, mandando dar dos-
peza ao 2° cirurgião da escola do aprendizes
de Piauhy Dr. Josè Cargueira Daltro, dos
medicamentos deteriorados e mais utensis que
se -achavam sob sua responsabilidade.

Quartel General, recommendando que
prohiba que os mestres dos navios façam pe-
didossinão daqui' lo que for inteiramente indis-
pensavel, cumprindo quO esta recommendação
se estenda aos immediatos o mesmo aos com-
mandantes, os quaes dovem evitar que os
mestres assim procedam.— .Commumcou-se
ao Arsenal do Rio, ao qual autorizou-se a
eotrogar ao ahnoxarifado de marinha os ob-
jectas constantes da roleção que acompanhou
o officio do 10 do corrente.

—Ao Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro,
Mandando annul lar as duas requisições feitas
polo deposito do machinas para a acquisição
do material necessario para a confecção de
tres caldeiras.

—Ao governador do Para, declarando 'que
este. mimsterio não necessita comprar o vapor
Esperança

" 
do propriedade de Pincel', &

Cemp. 

nuQurnimETO DESPACA A DO

Francisco ainximo de Almeida.— Não tem
lagar.

Ministerio da Guerra

'Por portarias de 17 do corrente, foi Oscar
do Rego Maculo exonerado, conforme pediu,
do legar de amanuense da secretaria da Es-
cola Superior de Guerra e nomeado para o
mesmo lagar Gentil Feijó.

Ministerlo da Agricultura

•'Por portarias de 17 do corrente : •
eFoi prorogada por ires 'nozes com venci-
mento na fôrma da lei, a licença do 30 dias
concedida polo director da Estrada de Forro
Central do Brazil a José Carlos Cabral, tolo-
graphista, de 3 a classe da mesma estrada de
ferro, para tratar do sua sande onde lho
cOnvier

"4"oi proró,ga,la por mais ires MOUS, com
Veitohn'ento na fôrma da lei, à, licença coa-
colida a Alexandre Borges do Couto; ama-
nuense da 2° divisão da Estrada do Ferro
Central do Brazil, para tratar do sua sande
çnde lhe convier;

Foram conced,dos dons mezes de licença,
som vencinientos, na fôrma da lei, ao en-
genheiro Victoriano Borges de Mollo, aju-
dante do 1° classe do prolongamento da Es-
trada de Ferro do Sobral, para tratar de
neg,ocios do seu interesso onda lhe conviOr.

Por portaria de 18 do corrente, foi exibi-
do o cargo de superiatendeate do serviço do
Terras e Colonização no estado do . Eipirito
Santo, exercido polo Dr. Libanio Lima,

DIR.F.CTORIA. DA. AGRICULTURA

Expediente do dia 13 do março de ISSO

Declarou-se ao . goveraador do estado do Es-
pirito Santo que devem ser pagas as despezas
da commissio crendo, no mnnicipio do Rio
Doce pelo Dr. Libanio Lima, como superin-
tendente do serviço de terras o colonização,
devendo ficar extincta a referida commissão.

— Recommendou-oo ao governador do es-
tado de S. Paulo que apresente um plano eir-
cumstanciado para a realiz ação. do serviço de
medição de terras no valle do-Paranapanema.

— Declarou-se ao governador do estado de
S. Paulo que foi approvado o acto da ex-pre-
sidencia, nomeando o agrimensor Bartholo-
meu Bianchi para desenhista interino da ln-
spectoria Especial de Terras e Colonização no
mesmo estado.

— Foram approvadas as providencias que
o ministro da Republica, dos Estados Unidos
do Brazil na Belgico, tornert em relação ao
serviço do propaganda de immigração para
esta republica; devendo informar circumstan-
ciadamente ácorca da possibilidade da emi-
gração belga, de gente do campo, para o
Brazil.

— Communicou-se ao governador do estado
do Rio Grande do Sal que foi prorogado por
mais seis meus o prazo lixado no contracto
do 26 de agosto ultimo feito com a companhia
estrada do ferro e ,minas do S. Jeronymo,
para começo dos trabalhos rotativos à funda-
ção e estabelecimento de cinco nucloos colo-
niaes na serra do 'torvai.

— Recommendou•so á Inspoctoria Geral das
Terras e Colonisação que mande dar um lote
de terras no nucleo colonial de S. João d • El-
Rey, .em Minas Geraes, a cada um dos cida-
dãos José Teixeira do Carvalho e Aleixo José
Gomes.

— Declarou-se ao governador do estado da
Bahia que foi requisitado ao Ministerio
Fazenda o credito de 271$173 para occorrer ao
pagamento da despeza .com o fornecimento do
pão o • viveres a 17 indios que estiveram re-
colhidos no arsenal de marinha daquelle
estado.

REQUERIMENTOS , DESPACHADOS

Dia 17 de março de 1S:0

• Manoel Gonçalves da Costa e outros, na
qualidade de cessionarios do ex-empreiteiro
do prolongamento da então estrada de ferro
D. Pedro 11, hoje Central do Brazil, Manoel
Ferreira Pinto, reclamando mais uma voz
sobre o pagamento da quantia de 28:589.3179,
que dizem - ter-lhes sido indevidamente glo-
sada na liquidação da respectiva empreitada,
pedem que, prescindido o juizo contencioso,
seja reconsiderada a maioria das consultas da
Secção dos Negocios do Impario do Conselho
de .Estado de 26 de abril de 1883 a da 28 elo se-
tembro de 1885 e 3, de alaril de 1882 doe secções
reunidas do Imperio e a% Fazenda, para a
effectividade da restituição do • somelhan to
qu intia.—Estando definitivamente decidido o
assumpto da presente reclamação, não Me
mais ser attendido administrativamente o
supplioante.

Companhia do Fiação o Tecelagem Carioca,
estabelecido á rua D. Castorina; Jardim Bo-
tanico, insistindo peto . estabelecimento do

DIRECTORIA GE1tAI DOS

Por portarias do director geral do 15, 10,
17 e 18 do corrente:.

Foi demittido Camillo José Camisa do cargo
do agente do correio da frognezia do Arrozal;
no estado do Rio do Janeiro o nomeado para o
referido cargo Francisco Pires da Silva ;

Concedoram .se ires mezes de licença ao
praticante do 2e classe da directoria geral.
dos correios Carlos Muniz Cordeira, parrt
tratar do sua sande ;

Foi nomeado Antonio do Souza Vianna
'Afeta entro as agencias do Natividade do
Carangola e o arraial do Ouro Fino, no estado
do Rio do Janoiro, com o voneimento de,
25$ mensaes;

Foi exonerado, a sou podido, Anionio Jos4
Eludi° Teixeira do cargo do agente do corroi'
da agencia II, da capital federal (rna do Da-
zunbargador lsidro), sondo nomeado para-
referido togar Pedro José Gomos;

A seu podido foi exonerado Roymundo Xa-
vier Magalhães do cargo de agente do correio,
da Ponto do Cimento, estado do Rio do- Ja-.
neiro e nomeado para o referido legar
,gusto Maria de Magalhães ;

Foi nomeado José Cordovil de Sifineirá.
Mello para exercer ó togar de agente do cor-
reio de Itatiaia, estado do Rio do Janeiro..

Diretoria Geral dos Correios—Di y isãO Cen-
tral—Circular— N. 35—Rio de Janeiro; . IS
de março de 1830.

Continuando o abuso do serena conduzidas.,
por particular, cartas missivas e outros ob-
jectos fechados como carta, recommondo-vos
provIdenciela energicamente para que cosso
neste estado tão grave infracção do mono-
poli() postal.

Para-esse fim, vos dá o regulamento-vi-
gente a [atribuição de apolicar ao delin-
quente a multa de 100$, que será dobrada si
o infractor -for mestre, capitão ou cominan-
dente de navio, empregado em estrada de
ferro ou °ocupado no transporte de mala do
Correio.

Saude o fraternidade. — O director geral,
Luiz Betim, Paes Leme.— Sr. administrador
dos correios do estado de...

systoma de esgoto do maiorias focaes nae
quilo bairro.—Não pôde S'M.' [atendi lo o ma'
diria, por falta do verba no orçamento.

Francisco Lumay O outros pedindo a con-
cessão de . uma estrada do ferro de Sabará a
Pitanguy.—A -concessão pedida contem-se
dentro dos limites do estada 'do Minas Gomes,
pelo que não cabe ser resolvida pelo governo
federal.

Gustavo Konigswald propOndo-se "a - ex-
plorar o territorio da Guyana Brazileira.—
Não .polem ser acceitos os seus serviços porjá
ter saio nomeada uma C9111111ISSãO de colonisa-
çã,o para alli.

Na IS

Luiz Maxwoll Bastos polindo vista da
papeis referentes a um pedido seu do estrada,
de ferra da Santo Antonio de Patos a GOy(12.-~-
Indeferido.

Julio Mariano de Azevedo.—Selle -o roque-
!imanto.

Eogenheira Camillo Maria de Menezes,
chefe do serviço de esgoto das aguas pluviaes,
pedindo lhe soja abonada a gratificação que,.
o engenheiro immodiato da Inspectoria Geral'
das Obras Publicas deixou de perceber 0)11
consequoncia da licença que obteve, corre-
spondente ao tempo em que substituiu o dito
engenheiro inunediato.— Não pôde ser atten-
dido o pedido feito pelo supplicante, porquanto,,
não tendo havido acumulação de trabalhos,
não seria razoavel dar ao empregado interino
vencimentos maiores do que os que . percebe o'
effectivo.
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DireetOria Geral dos Correios—Divisão Cen-
trai—Circular — N. 36- .Rio de Janeiro, 18
março de 1890.

Causando o attrito das matas estragos nas
correspondencias, que chegam ás vozes aos
correios de destino dilaceradas em varios to-
gares do endereço ou do fecho, recommen-
do-vos providencieis para que em taes casos
seja sempre applicada sobro á dito fecho ou
o logar dilacerado a etiqueta verde onde se
acham impressas as palavras--fechada offi-
almente—, segundo preceitúain os arts. 151
e 340 das instruccões de 12 do abril do 1839.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Ltd:. Detim Paes Leme.—Sr. administrador
dos correios do estado de...

Repartição fiscal do galerno Junto á Campa-
ahla Clty amprolements

BOLETIDI DO SERVIÇO DIARIO

Dia 13 de março de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e
fez-se a desinfecção das maiorias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

O fluslang-tanhs funccionaram regular-
mente. »
• 1 0 districto — Pradios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.
• ReclaniaçÕes em predios quatro, sendo uma

por obstruções devidas a terra no ramal
de 6", duas por vasamentos no ramal de 9" e
em bacia de patente, e uma cuj• serviço fica
em andamento.— Foram attendidas no mesmo
dia.

Concluiram-se os trabalhos das quatro re-
clamações dos dias 10, 11 o 12, cujos serviços
tinham ficado em andamento.
, Limparam-se os depositos das ruas do Vis-
conde de Inhaúma, Quitanda, Theophilo Ot-
toni, Bonedictinos, Ourives e ladeira da Con-
calção.

20 districto — Predios esgotados 8.678; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios seis, sendo quatro
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
do 4", 6" o 9", uma por exhalações devidas a
juntas abertas no ramal do 6", e uma por
vazamento devido a juntas abertas no ramal
6",—foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos da travessa do
Bem Jardim, ruas da America e Senador Eu-
zebio.

30 districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

R,eclamações em predios . cinco, sendo quatro
por • obstrucções devidas a terra no ramal
de 6", e uma por vasamento devido a canos
de 6" quebrados.—Foram attendidas no mesmo
dia.

40.districto — Predios esgotados 7.099; cor-
tiços 87, com 660 quartos.

Reclamações em predios oito, sendo sete por
obstrucções devidas a terra nos ramas de 4"
o de 6", e uma por vasamento devido ajuntas
abertas no ramal de 6".— Foram attondidas
no mesmo dia.

Limparam-se os deposites da rua de S. Chris-
tovão em fronte aos ns. 177, 179 e 153.

50 districto — Predios esgotados 2.896; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstruc-
cties .devidas a terra no ramal do 6".— Foram
attendidas no mesmo dia.

Reclamação em rua 'uma, por abatimento
devido a canos de 12" quebrados.—Foi atten-
didano mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements, 17 de março de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de barros, ajudante.

NOTICIARIO
Intendencia Municipal— O ex-

pediente do dia 18 do corrente constou do
011icios expedidos — Ao Ministerio do In-

terior solicitando documentos, plantas e ra-
latorios relativamente ao saneamento desta
capital federal.

Ao general intendente da guerra, relativa-
mente a distribuição do passes.

Ao coronol commandante do regimento
de cavallaria, ligeira, em solução ao officio
datado de Untem relativamente ao ro-
çamento preciso no Campo de S. Chris-
tovão.

Ao dire3tor da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solicitando remessas de volumes
para o Matadouro em Santa Cruz, requisi-
tado pelo agente comprador.

A' Capitania do Porto, remettendo os re-
querimentos de Bernardo Rodrigues da Costa,
Antonio Bento Rodrigues e D. Sabina Rosa
de Oliveira, para cercados e do Ale-
xandre de Souza Monteiro, para continuar
uma ponte em seu arai-fazem a rua da Saude
n. 184.

Ao fiscal do 20 districto da freguezia da
Guaratiba, relativamente a sua residencia.

Ao da froguezia do Engenho Novo, com-
municando a demissão do tres guardas o
a nomeação de dous cidadãos para os substi-
tuir.

A' contadoria commenicando essa reso-
lução.

Aos fiscaes (circular) relativamente ao uso
dos bonnets dos guardas municipaes.

Requerimentos--11e Manoel do Souza Me-
nezes, Francisco Coelho do Oliveira, José Can.
doso Augusto, João Luiz Parreira, Manoel
Machado dos Santos Leite, José Corraa do
Mello., Antonio Ferreira Mendes, Antonio
'gila= do Souza, José Cardoso Ventura, An-
tonio Gonçalves da Rocha o João Machado da
Rocha, em que pedem licença para estabulos
em diversos pontos.—Depois de feitas as alte-
rações exigidas pelo media3 do districto para
a boa hygrene dos estabulos, voltem para
então lhes ser concedidas as licenças.
- De Mathous Gonçalves da Silva, Antonio

Linhares, José Diniz, José Fernandes, José
Vaz, José Manado Souza o José Corrêa do
Mello, igual pedido, Francisco Fudegado, para
abrir um theatro - de bonecos á rua Antonio
Prado n. 75, Mathildes Maria, Vicencia Ma-
ria da Conceição, para venderem miudos de
rezes pelas ruas, Francisco José Ramos, para
vender café feito á rua Primeiro de Março
junto ao portão do Arsinal de Marinha, An-
tonio Pass arfante, para fabrica á vapor de
massas alimenticias a rua Bernardo de Vas-
conceitos n. 56.—Concodo na fôrma regula-
mentar.

Do Antonio Gonçalves da Rocha, para, esta-
bulo da vaccas á rua Valença n. 14.—Me-
lhore as vaccas, colloquo o estabulo nas con-
diçõ , s dl, boa hygieno exigida pelo 1113f1iCO,
que concederei a licença.

Do Honorio Ferreira Pires, morador á rua
da &tudo n. 191 13, para vender carne de
vacca em taboleiro.—Junte a licença do anno
passado.

De Matheus Gonçalves Tosta, licença para
estabulo á rua D. Laura Araujo n. 49. —
A'vista da informaçlo do medico não tem le-
gar o que requer.

Do Abrão de Moraes para vender 'Mudos
pelas ruas.—Observando as prescripções hy-
(se,ienicas e nos termos regulamentares comi-
cedo.

De José Dias Santos Martins 'e Constancio
Maria dos Santcs, igual pedido.— O mesmo
despacho.

Do Antonio Ignacio de Souza, para seu
estabulo á travessa Ilomjardim n. 38.— A'
vista da informação indeferido.

De José Jorge Sarquise, licença para ven-
der objectos de armarinho em uma caixa,
pelas ruas, Jorge Rugas, igual pedido, do
mesmo, para seu negocio do armarinho á

rua Senhor dos Passos n. 188, José Guimann
&• Tunhos, igual pedido á rua do Hospicio
n. 350, José Maria Barreto de Menezes, para
officina de relojoaria á rua da Saude n. 142,
Joaquim do Espirito Santo Biscainho, idem
do sapateiro á rua Senador Pompeo n. 110,
Mendes & Comp., idem de funileiro á rua
Riachuelo n. 101, Mau ai Estoves Anido para
vender refrescos pebt'S ruas, Manoel Josa
Lino, idem sabão, idem idem, Antonio Dias
da Rocha, para ter uma carroça para con-
duzir aterro, Domingos da Costa Pereira para
ter nm carrinho de mola a frato o Manoel
José Pereira para ter negocio de roupa feita
á rua dos Arcos n.

De Francisco Innocsncio, para ter kiosque
á praça das Marinhas pira vender bilhetes.
—Sim, não podendo vender bebidas alcooli-
cas.

Da Companhia Fiação o Tecelagem Carioca,
para obras á rua D. Castorina.— Conceda-se
a licença.

Do Carlos Mauricio Paulo Borla, idem á
rua da Lapa n. 101.— Não pôde ser concedida
a licença por não ter o predio as dimensões
exigidas.

D3 -Francisco Cardoso Jacques, cocheira de
vaccas á rua do Conde d'Eu n. 288; J. Ro-
drieues Machado Anjos, para vaccas de leite ;
Antonio Gomes, idem ; Antonio Fernandes da
Costa

'
 idem ; José de Sousa Maciel, idem

João Rodrigues Machado, ideni; José Lou-
renço da Silva, hiena; João Cardoso Duarte,
idom '• Manoel Coelho da Rocha, idem ; An-
tonio Pacheco, idem; A nionia Luiz Parreira,
idem ; Francisco Coelho de Oliveira, estalado
á rua do Condo d'En n. 264; Jo:o Nunes
Torres, idem.— Façam as alteraçõ3s exigidas
pelos medicos dos distrietos, para a boa hy-
gione dos estabulos, o voltem para ser-lhes
concedidas as licenças requeridas.

Do Raymundo . Antonio Quadros, pedindo
para ser reintegrado em guarda fiscal.— In-
deferido. -

De Manoel Barcellos Lucas, para vender
carne em carroça.— Sim, nos termos regula-
mentares, observando as prescripções hy-
aionicas.

Provimentos. — Passaram-se OS Se-
guintes: ao Rvd. padre José Armain,
para celebrar, confessar e prègar, par uru
armo; ao Rvd. conego José Gonçalves Sarai°,
na occupação de vigario encommenda,do
fre,guezia de Santa Rita do Rio Negro, por
afino; ao Rvd. padre José de Souza Borges
Accioli, para celebrar, confessar e praga%
por um aflue; ao Rvd. conego Paschoal de
S. Martinho, para vigario encornmendado
da freguczia, de Sant -Anna da cidade de
Pirahy, por um anuo.

Provisões— Com dispensas dadas pelo
Sr. bispo, Alvaro Moncorvo do Souza cena
Fabiola Emiliana, Randolpho Rodrigues do
Oliveira com Jovita Maria do Assumpçio, João
Dutra de Castro com Anua Eugenia Duarte,
José Francisco de Sá Junior com ldalina
Maria de Silva, Pedro Ridrigues da Silva
com Anna Ignacia do Jesus Antonio For-
nandes Barroso com Amalia

 Jesus,
	 Barroso,

Marcellino Pereira Martins com Anna Rosa
da Conceição, Vicente da Silva Itan n.

''
ol com

Joanna Gomes de Souza, Samnel José Pereira
Neves com Rosa Marques da Silva, Emiti() do
Paula Alvim com Maria Cherubina, de Almei-
da Alvim, bacharel Braulio Augusto de Bra-
grano com Carlota Luiza Quintanilha, -Al-
fredo de Freitas Lima com Rita Firmima do
Jesus, José Rodrigues Porto Sobrinho .com
Delfina Maria Lopes de Castro, Manoel Au-
gasto Marins com Emitia de Marins, Sim-
plicio José Antunes caiu Belarmina Rosa do
Jesus, Elogio Angelo Machado com Arminda
Dias Machado, José Martinho Machado com
Luiza, • Joaquina, do Jesus, Antonio Custodio
da Silva Cabral com Luiza Helena Cabral,
Geraldo Braga do Souza comia Claudina Maria.
do Jesus, Manoel Figueira do Mendonça com
Arminda Muniz, Julio Francisco da Costa
com Francelina, Constancia da Costa, Fran-
cisco José de Souza Com Maria da Natividade,
José dos Santos Costa com Rita Maria Vieto.
ria, Durval Corréa, do Sá com Maria Anializa
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de Castro, Antonio Avolino do Andrade com
Francisca Cantina de Andrade, Joaquim Ro-
drigues de Aquino Leite Junior com Emilia
de Assis Alvos, Manoel Francisco da Costa
com Anna. Francisca da Conceição, Dolphino
Antonio Ferreira com Felicidade Florinda, do

' Jesus, João Feliciano ee Souza com Henrique-
to Maria da Conceição.

Conferencias populares—Ao
encerrar no dia 16 do corrente ostas couro-
rencias,o conselheiro Manoel Francisco Correia
disso

Senhoros—Tomei um dia o temerario com-
promisso do levar estas conferencias ao nu-
mero do 600. Permittiu Deus que assim pu-
desse sier.
• a Não foi estoril esta tribuna, e ha m6nu-
mentos o obras que o attestam.

« Podemos reputai-a lhana, pois que é des-
tinada a sustentar os salutares e dignifica-
dores principios sobre que assenta estavel-
mente a prosperidade desta parte abençoada
do continente sul-americano. Dai xaram-n'a
incolume os mais fortes vendavaes politicos.
Começando no rogimen da escravidão, asso-
mou radiosa ao.ser eliminada a nocloa negra
que affeiava o horizonte da patria. Come-
çando no regimen da monarclna, quo lho dis-
pousou constante animação, atravessa sere-
namente a ora nova, encontrando da parto
da republica o mosnio favoravel acolhimento.

«Quantas salientes transformações operadas
no curto espaço do sua duração ! Pólo-se
dizer que, si ainda hoje, como em 1873, lu-
zem no firmamento as mesmas estrollas ful-
gurantes, si ainda agitam os ares as mesmas
auras faguoiras, o enfeitam os prados as
mesmas odoriforas flores, outro, completa-
mente outro, é o aspecto social o politico. As
instituições herdadas baquearam, e as insti-
tuições recentes parecem destinadas a fazer
caminho, com mais ou menos fortuna, con-
fOrM0 a capacidade e a honorabilidade dos
quo as dirigirem.

«Ah ! possamos ver em breve confirmadas
as reflectidas palavras de 13 tbinet, nastro
membro do Instituto do França : Lc Brdsil
hien mend peut devenir Nomear de la civili-
sation.

«Não se fecha o salão em que nos achamos:
apenas interrompem-se agora as conferencias.
Outras, espero, serão nane realisadas, em-
bora possa cessar a regularidade mantida até
o presente.

« No 17 0 o no 180 annos da instituição fo-
ram feitas 24 conferencias.

« A tribuna tem sido ()ocupada por 141 ora-
doros, um dos quaes o illustrado Dr. Joaquim
do Oliveira Machado, se fez ouvir esto anno
Pela primeira vez.

g A lista seguinte indica os oradores e o
numero do suas conferencias
Dr. Feliciano Pinheiro do Bittencourt...
Conselheiro Manool Francisco Correia...
Conselheiro João Manoel P.sreira da Silva
Consollicion Antonio Ferroira Via una...
Dr.' A. Fort 	
Dr. Francisco Ribeiro do Mendonça 	
Conselheiro Joaquim Monteiro Caminhoá
Dr. Augusto C(2sar de Miranda Azevedo 	
Dr. Luiz Joaquim Duma) Estrada Teixeira,
Dr. Antenor Auamsto Ribeiro Guimarães
João Braz da Silveira Caldeira 	
Dr. José Maria Velho da Silva 	
Dr. Carlos Costa 	 • 	
Conselheiro Nuno de Andrade 	
Senador José Martins da Cruz Jobim 	
Conselheiro Antonio Coelho Rodrigues 	
Bacharel Theophilo das Naves Leão 	
Dr. Francisco alargues do Araujo Góes 	

	

Dr. João Baptista da. Silva Gomes Barata 	
Dr. Luiz Henrique Pereira de Campos 	
Barão do Tautplumus 	
Dr. Carlos Victor Boisson. 	
Dr: Licinio Chaves Barcellos 	
Dr. Henrique Adão do Vasconcellos'	
Julio Ceear Leal 	

	

Conselheiro TristSao do Alencar Araripe 	
Conselheiro Francisco Praxodes do An-

drade Pertence 	
1/r. José do Saldanlia da Gania 	

Dr. Carlos Arthur Busch Varella 	  4
Dr. Antonio nines de Souza 	  4
Dr. Manoel Francisco Correia Junior— 	  4
Dr. João Kopke 	  4
Conselheiro José Liborato Barroso 	 	 3
Dr. Antonio Zaferino Candido 	 	 3
Almirante Ignacio Joaquim da Fonseca 	  3
Dr. José Agostinho dos Reis 	 	 3
Dr. Luis Couty 	 	 3•

Dr. Manoel Joaquim Fernandes Eiras 	  3
Dr. Antonio Limoeiro... 	 	 3
Dr. Joaquim Martino 	  3
Conselheiro Antonio do Almeida Oliveira . 3
Conselheiro Miguel Antonio da Silva 	  3
John Landsman 	 	  3
Dr. Joaquim Nabuco. 	  3
Dr. Francisco lgnacio de Carvalho Rezende 3
Dr. Antonio Herculano do Souza Bandeira 3
Dr. João Pizarro Gabizo 	 	 3
Dr. José da Cunha Ferreira 	 	 3
Manoel Hilario Pires Ferrão 	 	  3
Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo

Junior. 	 • 3
Gustavo José Alberto 	 	 3•

Dr. Erioo Marinho da Gama Coelho 	  3
Dr. Amaro Cavalcanti 	 	  3
Manoel Cyridião Buarque 	 	 3•
José Innoconclo do Miranda 	 	 3
Dr. Joaquim de ()liteira Machado 	  3•

Dr. Antonio M. do Miranda Coelho com-
mondador José Carlos de Carvalho, dr. Joa-
quim José Teixeira, 1 0 tenente Francisco
Carlton, Dr. Elyseu de Souza Martins, Dr.
Luiz Alves Leito de Oliveira Bello, canse-
'beiro Carlos Augusto de Carvalho, Dr. Soeiro
Guarany, Dr. Ma11031 JOSU i 110 Ferreira, Dr.
Aydans do Almeida, Dr. Joaquim José de Car-
valho Filho, Dr. Clemente Jobert, Dr. Silva
Araujo, Dr. Antonio do Castro Lopes, Dr.
Alfredo de Barros Falcão„ Dr. Eugenio Gui-
marães Rabello. Jelio Cesar Ribeiro-de Souza,
Dr. Balthasar Bernardino Baptista Pereira,
Dr. Julio Cesar do Moraes Carneiro, Dr. Joa-
quim Josa de MenozosVieira, Miguel de Pino,
Dr. Constante da Silva Jardim, fosó do Souza
Lima e Francisco Rabello do Carvalho, 2
D. Maria Guilhormina Loureiro de Andrade,
Visconde de Ouro Preto, Dr. José Carlos de
Moura Brazil, Dr. Domingos José Bernardino
de Almeida, Dr. Domingos Jo-sa Nogueira Ja-
guariba Filho, João Barbosa Rodrigues, Barão
de Ramiz, Dr. João Martms Teixeira, Dr. Cy-
priano de Freitas, Dr. João Baptista Kossush
Vinelle, Dr. João Paulo do Carvalho, Dr. Iii-
lario do Gouvéa engenheiro Ramos do Quei-
roz, Francisco Tavares Vable, Gustavo Ai-
mard, commendador José de Almeida Soares,
Dr. João dos Reis de Souza Dantas Sobrinho,
Alfredo da Silveira Bastos, Luiz Maria Vidal,
Dr. Francisco Antonio de Carvalho Junior,
Augusto do Carvalho. Herman Gado, - Dr.
José Thomaz da Porciancula, Dr. João da
Costa Lima o Castro, José Palmella, Dr. Luiz
Corrêa do Azevedo, Dr. Fernandes Lima, Dr.
Oliveira Campos, Dr. Rozendo Muniz Bar-
reto, Dr. Pedro Soares de Meiralles, Dr. Luiz
do Almaida Araujo Cavalcanti, conselheiro
Thomaz Alves Junior, Dr. Nicoláo Rodrigues
dos Santos França Leite, Dr.' Misaol Ferreira
Penna, Dr. Galdino das Neves, Dr. Antonio
Felicio dos Santos, Dr. Banto Cruz, Dr. Ro-
drigo Octavio, capitão-tenente Freitas, Felix
Belly, Carlos Frederico Ilartt, Baldomero
Carqueja Filantes, José Frederico de Freitas
Junior, , 'Dr. João Cordeiro da Graça, Jorge
Mirandola, Dr. Henrique de Toledo Dods-
worth, Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Araujo, Dr. Amaro José da Silveira, Dr. João
Carneiro do Campos, contra-almirante José
Marques Guimarães, Dr. José Pereira Rego
Filho, Dr. Ciacinato Amorico Lopes, Dr.
Alvos dos Santos, Dr. Antonio José de Sam-
paio, Dr. Frank Cowen, Dr. Vietor Manoel
de Souza Monteiro, Mudo Teixeira, conse-
lheiro Domingos Carlos da Silva, Dr. Adolpho
Pinheiro Carolino de Faria o Dr. Manoel joa-
quino da Silva Filho, 1.

Em 1873, armo da inauguração das con-
ferencias, sendo a primeira em 23 de novem-
bro, realizaram-se novo ; em 1874 houve 95
50 .em 1875 ; 71 em 1876 ; uma ora 1877 ; 44
em 1878 ; 38 em 1879 ; 47 em 1880 ; 50 em
1881 ; 30 em 1882 ; 30 em 1883 ; 35 em 1884

21 em 1885; 17 em 1886 ; 25 em 1887; 13 em
1888 . ; 17 em 1889 ; o sete era 1800.

•4( Não terminarei sem renovar meus agra-
decimentos ás clistinctas senhoras o Mastros
cavalheiros que, com sua presença, deram
sempre tanto realce ás conferencias.»

Entrando na materia da conferencias o
orador acueseenta que acabava de under
graças á providencia por haver permittilo que
se realizasse, sinão a promessa, o desejo de
que as conferencias populares chegassem
a 600. Tributa-as agora por consentir que o
orador que fez a primeira seja o mesmo que
faz a do hoje. O assumpto daquella foi a obri-
gatoriedade do ensino primam. Não ha pae
abastado que prive caprichosamente o filho do
adquirir a necossaria instrucção. Longe vão
os tempos da cavallaria, em que ora timbro
da nobreza assignalar-se somente nos tor-
neios, nas justas o na guerra, deixando o
livro  o a charrua, o commercio o a industria
á plebe desfavorecida.

Era, pois, o desejo de melhoramento das
classes necessitadas o inspirador dessa con-
ferencia : igual preoccupação domina hoje o
orador ao tratar do aproveitamento e educa-
ção das crianças da's ruas.

Não 'carece dizer que não • foram estes os
cuidados da antiguidade. Não favoreciam a
infancia nem a legislação, nem os costumes,
nem a doutrina dos sabios, como Platão
e Aristoteles. Deve-se ao christianismo a
tendencia humanitaria que não puno nas vic-
limas os defeitos da natureza ou as culpas
dos progenitores.

E' por isSo que Léon Lallemand diz : (s A
igreja, conquistada a sua liberdade, - funda por
toda parto hospitaes e asylos para as crian-
ças, erecções ignoradas precedentemente. » En-
tre estas fundaçõos avulta a do S. Basilio viu
Cosaréa, no armo 372, destinada a tola a sorte
de infortunios. Dalla S. Gregorio falia com
admiração.

Mas, fundando asylus e orphelinatos, está
a questão resolvida ?

Em relação ás crianças, ha que attender a
duas grandes eatliv,oria,s : a daquellas cujo
coração convem formar e a daquellas que
cumpre regenerar.

As primeiras, podemos dizer—as bom fada- •
das—encontram no lar carinho,am paro,educa-
ção. As outras, batidas pelo infortunio 110
alvorecer da oxistencia, lutando com todas
as adversidades, são por isso mesmo dignas
de comiseração o desvelos especiaes. Soffrem
as agruras da vida porque cedo perderam os -
paes ou foram por eitos abandonadas.

Os asylos, os orphelinatos, são som duvida
apreciaveis ; mas, alam do exigirem custosa
manutenção, nao podem estender seus benefi-
cies á classe inteira que os reclama, os ven-
turosos, si ahi os pode haver, são os que nol-
les encontram accammodação. Isto não quer
dizer que não devam sor considerados bom-
feitores da humanidade S. Vicente de Paula
e padre João How), que tão uteis esforços
consumiram a bem da infância abandonada.

O problema do aproveitamento e educação
das crianças das ruas, o contraste nefasto da
opulencia das grandes cidades, o tormento da
policia corree.ctonal, a inquietação dos juizas
do orphãos, não pode ter satisfactoria 30111ÇãO
si esta não o abranger em seu complexo.

Não é ao Estado que se.deve pedir o alme-
jado remedio. Outra é a força, outra a efileacia -
das associações pasticulares que podem reunir
meios mais ou menos consideraveis conforme
a gravidade do mal que buscam atalhar. Foi
assim que se procedeu na cidade de Nova
York, quando ella se .viu opprimida com 'o
numero exces,ivo das crianças das ruas. Essas
associações teom de ser modeladas pela Chil-
dren's aid socie:y, que cercou de invejarei
aureola o nome justamente • festejado . de
Charles Loring. Brase. As crianças,que andam
de dia em sua - faina ordinaria, t.ão acolhidas
á noite nós lodging houses; aprendem a . ler,
munem as pequenas sobras em caixas eco-
nomicas, o são sujeitas á conveniente disci-
plina o aos preceitos do rigoroso aceio.Custoit
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Quadro das coniereuelas in:yulares inatwi 'atlas ent- 23 de intelembra de 1833, gim se

realizaram na escola inehltea da reguez a da Gloria, de 20 de maio de 2889 a de
." março de !SOO
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170 e 180 como (1880-1800)

DE sEoUN'DA-FEIRA, 5 DE

• 1890—(18° anuo da in ,tituição)

Conselheiro Manoel Francisco Correia.

O mesmo 	 ......
O mesmo 	
Dr. Joaquim de Oliveira Machado....

O mosnio 	 ..
•	O Mesmo

Conselheiro Manoel Francisco Correia

Oradores

1889

Dr. Feliciano Pinheiro do Bittencourt,

O mesmo... 	
O mesmo 	
O mesmo 	
O mesmo 	
O mesmo. • 	
O mesmo 	
Conselheiro Manoel Francisco Correia.

Dr. Fe,lielano Pinheiro de Bittencourt,

O mesmo 	
O mesmo 	
O Mesmo 	
Francisco ltabello do Carvalho 	
Dr. Feliciano Pinheiro do Bittencourt 	
O mesmo 	
Conselheiro Manoel Francisco Corre:a.

O mesmo 	

Maio....

Junho ..

Julho...
• o

Agosto..

Seteml...

Outubro.
Novemb.
Dozomb.

Janeiro..

Fever.••..

Março...
».

26

2
16
30
14
21
11
25

1

8
15
22
.29
28
10

1

29

19

26

23

9
16

Assumptos

Os Mayes,povo primitivo da Ame-
rica Central.

A these anterior.
Idem.
Idem.	 •
Os moas do Perú. .
A these anterior.
Conclusão da these anterior.
Vantagens do manter -regular-

mente as conferencias popula-
res: fructos já colhidos. -

America prehistorics : Rio da
Prata.

A these anterior..

Os alorigenes do Brazil.
Proteccionismo e livre cambio.
os aborigenes do Brazil.
A tiles° anterior. •
D. Boseo, bensfeitor da humani-

dade.
Continuação da Usese anterior—

Aproveitamento o educação das
criançss das ruas.

Aproveitamento o educação das
crianças das ruas: orphelinatos.
lhes° anterior.

Idem.
Estado' do Rio de Janeiro: seu

Presente e sou futuro.
	  these anterior.
Iastituições do providencia.

tiles° anterior.	 •
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Observatorio A.strouomico
—Resumo moteorologico dos dias 15 o 16 de
dó março

:n
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G
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„41 14 • 1-n '' : 0 '' "'	 ,''
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•	 ;.'1. 2
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O O
.2 tt1414
`4' et:'•

te 2
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A	 :. ..
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., ''2,

Jf.

.	 1 13 10 1 s.	 !le. nopte.. 757,42 27,3 13,81 71,0

•• 2 13 4	 •	 • manhã. 746,63 25,2 13,55 32,0

.	 3 a 10	 •	 •	 •	 • r3S,51 28,1 1),S7 63,9

.- • 1	 •	 •	 tarde.. 756,65 28,0 18,C8 63,0

• • Maximum do dia, 29,5. Minimum da noute,
25,0.
• Evaporação em 24 horas, sombra, 3,3.

Ozono 2.
- Velocidade media do vento em 24 lis. 2°,8.

Estado do cdo• .
. '..1) 0,2 encobertos por ClITUS, vento calmo.

2) 0,8 encobertos por cirro-cumulus, vento
NNW 1%1.
' 3) 0,4 encobertos por cirrus, vento calmo.

4)0,2 encobertos por cirro-eumulus e cum u-
7:11S vento SSE lO rm i t),	 .,	 2

Gloria aos bons cidadãos que tomaram a
si proteger e amparar a inIiincia ato então
sem apoio, estendendo mão paternal a seres
infelizes,' obrigados a affrontarem sosinhos,
sem armas, sem muniç03s, sem viveres, a
rude batalha da vida.»

• DIAS 16 E 17 DE MARÇO DE 1890

>4.
4
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A
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5 HORAS

2
5.

5: 2,,-'	 .,
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o
fr, °
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7,-,- Á
s 2
2 !.

t.

2
G9 .2

'i	 <
Z n•
i"

w	 ••n!

'É, r.1:

na

1 15 10 lis, da nouto.. 757.09 28,2 13,21 67,8

2 17 '4	 .	 »	 manhã. 753,41 25,1 17,93 71,2

3 » 10	 •	 ..	 ,. 759.01 28,1 1 0 ,10 08,0

4 a 4	 •	 a	 tarde.. 77.20 27,0 20,33 77,0

Maximum do dia; 29 2. Minimum da nouto,
23,0.

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,4.
Ozono 5.
Velocidade média do vento em 24 lis., 3°,7.

Estado do cdo

1)0,1 encoberto por cirrus, , vento calmo.
• 2) Limpo, vento NV 310,7.
3)0,3 Oncobertos por cirrus o nevoeiro,ven to

N
•4) 0,4 encobertos por eirrus e eirro-cumulug,

vento SSE 10°,0..•

Repartição Central Meteo-
rolo ...loa—Resumo moteorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 16 e 17 de março de 1890

DATAS
6

•
o

ta 5.

04.

- 0.
2
o

Dias Horas O

a.
14

a.

14 51

a

13 ii nouto... 730.03 23.2 19.07 73.0

17 5 manhã.. 757,1,1 23.6 19.17 93,0

-11	 •	 ... 759.21 30.0 18.72 61.0

5 tardo... 753.99 20.8 20.58 63. O.

•
Mairima 	

r	 .
75).44 30.1 23.7)8 93.0

733.99 29.1 18.51 61.0

311761a '	 758.213 23.6 19.71 77.0

maxima do so:, 60.3.
Maxima na relva, 47.0.
Minima na relva, 18..1

' Evaporação á, sombra — 2°.6 .
Ozone — 0.0. •

• Chuva — 0.0.
Tempo variavel. Côo em geral limo e

apenas encoberto por alguns cumulas espar-
sos. Montanhas ao longo cobertas por no-
voeiro.

(I) calmo, (2) SSE fraco, (3) \VE fraco,
(1) SSE fraco.

Dias 17 o 18 de março de 1890
r^ 

DATAS •
O,
<

•	 oa 
É.	 •

.,!.aa1-,
;s'

aoa-:tr
o

•	 a

<
511-a -
.1.5i'''

--.-----

Dias noras
''...."	 •o .a.1

14

P:

C1t.,
19:

. za
.	 ,,,

t..1	 .4.
•iiii	 oi

A
A •	 E.

r

17 • 11 nouto.... 733.06 73.2 17.81 71.0

13 5 manhã... 73.3.63 23.0 17.33 8 1.0 

t. .	 11	 •	 •:. 7.59.47 .23.5 17.40 ÕS.0

5 tarde.— 737.28 23.0 13.16 63.0

31a..iina 	

Nlinitua.....,

Média 	

750.17,

757.27

758.37

28.6

22.6

23.6

10,11

13.83

13.27

81.0

05,0

1.1.1

Maxima ao sol. 55.8.
Maxima na relva, 37.4. .
Minima na relva, 17.0.

Evaporação á. sombra-2°,9.
- Ozone — 00 .0. • •

Chuva — 0°,0.- • •
Tempo variavel. Côo em geral limpo e a p 3-,

nas encoberto pol . eumulo-cirrus, o cirrus
'esparsos. Pela tarde o coo nublou-se mais.
Montanhas ao longe 'cobertas por nevoeiro.

(1) NE fraco, (2) MV fraco, (3) NE fraco,
(4) ESE fraco. 	 . -	 -

Pa,',. a,d.oria do Thesouro — Pa-
ga -so hoje o pessoal empregado no Jardins
do Campo, Passeio Publico, Casa de Detenção,
Caixa do Pedregulho e Cajti ; no dia 20 o
pessoal da estrada de ferro do rio do Ouro o
conservação das obras do'i .io S. Pedro ; no dia
21 o pessoal empregado nas obras do rio
S. Pedro; 'e • no dia 24 o pessoal empregado
nas obras da Conceição, Cachoeira Brava o
Macuco. .

Costuras — Na mipetente repartição
do Arsenal de Guerra da capital distribuem-
se costuras, quinta-feira 20 do corrente
(guias us. 1 a 130 da nova Matricula).

a principio ; mas bojo a sociedade prospera ;
outra, o feliz è a sorte das crianças das ruas
C a -I Nova -Volt... Admirando os resultados co-
lhidos, Simonin escreveu na Revista dos Dons
Mündos palavras • (lá° o orado-julga dever

' ropetir ao terinimar

As co slerencias estiveram sob a direeçao dobr. conselheiro -Manoel Francisco Correia
por parte la Associação Promotora da Instrucção, que ha sete annos tomou a si o encargo
de mantel-as.
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Malas — O correio geral expede ama-
nhã as seguintes :

Pelo Araruama, para Rapemerim, Bane-
vento, Guarapary e alctoria, impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porto duplo até ás G,
objectos para rogistipir até itS 6 da tardo de
hoje.

Paio Espirito Santo, para os portos do norte,
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8, objectos para registrar até ás
G da tarde do hoje.

Polo Rosario, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior ato ás 7 1/2, ditas com
Porte duplo e para o exterior até ás 8, obje-
ctos para registrar até ás G da tarde de hoje.

. — Depois de amanhã: Pelo Aymord, para
Santos o mais portos do sul, impressos até ás
7 horas da manhã, cartas para o interior
ás 71/2, ditas com' porte duplo até ás 8, oh-
jectos para registrar até its G da tarde de 20.

Obituario — Sepultaram-se no dia 13 do
corrente as seguintes pessoas, falleátlas de:

Anemia geral—a fluminense Amelia Rita For-
ras, 21 annos. solteira, residente o fallecida á rua
do Condo do Bomfun a. 170.

Accesso p2rnicioso — os fluminenses Edgard,
filho de Bento Francisco da Moita, 3 meses o 12
dias, residente e fallecido á rua Orestes n. 9; Cy-
priana Paula de Carvalho, 22 nonos, casada, re-
sidente e fallecida á rua da Passagem n. 53; Maria
Estella, filha de Luiz Pereira de Faro, 15 meses,
residente o faltecida á rua da Estreita n. 6 ; a
mineira Orminda, Iliba de João Antunes Rosas,
4 annos, residente em Juiz de Féra e fallecida
á rua Fresca a. 24. Total, 4.

Anomia cerebral — a francesa Helena Malee,
49 anu" vitima, residente e fallecida no Asylo
de Mendicidade.

Asthma eardiaca pulmoaar—a fluminense Luiza
-Maria da Conceição Gomes, 27 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Senhor do Mattosinhos
a. 3).

Anasarca— o portuguez João Cardoso Vieira,
52 annos, casado, fallecido no llospicio do Soc.
corro.

Beriberi— o portuguez Manoel Rodrigues de
Faria, 31 annos, solteiro, residente no beca° do
João Baptista n. 16 e fallecido no hespital de
S. João de Deus ; o fluminense Florismundo Pi-
pipa, 20 aflitos, solteiro, falleeido na enfermaria
ato marinha, em Copacabana. Total, 2.

l3ronchite—a fluminense Raymunda, filha de
José Maria do Mattos Caminha, 2 mezes e 4 dias,
residente e falleeida á rua do major Pinto Sayão
a. IA; Maria, filha, de José Alves Pereira, 7 mezes,
residente e fallecida á rua do Cosmo Velho ri. 34:
Roberto, filho de Fernando neles de Abreu, 11
mezes o 15 dias, residente e fallecido á rua do
Lopes Quinta a. 3 F. Total, 3.

Cachexia palustre—o brasileiro Trino° Augusto
Teixeira, .17 .annds, solteiro, residente á rua
Aguiar (Creguezia de Inhauma).

Epilepsia—o . portuguez Fuá- o Vieira, 30 mines,
residente á rua Luiz de Camões n. 20 e fallecido
na Santa Casa, para onde entrou moribundo.

Erysipola perniciosa — o portu euez Francisco
Cardoso Machado, 41 atinas, casado, residente e
faltei:ido á rua do Conde d'Eu n. 258.

Febre amarella—a fluminense Rosa, filha de
Daniel Ferreira dos Santos, 4 annos, residente e
fallecida á rua do Areal n. 18; o cearense Ro-
berto Alexandre de Brito, 20 annos, solteiro, re-
shlente no quartel do 230 batalhão do infantaria

fallecido no hospital do S. Sebastião; o ita-
liano José Novell°, 11 atines, residente e falte-
cid° á rua de S. José n. 13; os portuguezes Joa-
quim José Alves, 20 annos, solteiro, residente á
rua do Lavradio n. 35 e fallecido no hospital do
S. Sebastião ; Francisco Gervasio Gonçalves, 29
annos, casado, residente á rua estreita de S. Joa-
qiim n. 6 e fallecido na Santa Casa. Total, 5.

Febre perniciosa—a portuguesa Rachel Flor inda
de Soim, 70 annos, vitima, residente e fallecida
á rua da Alfandega a. 225; o francez Prospero
de Prata, 53 annos, casado, residente á rua da
/Vida n. 90 e fallecido na Santa Casa. Total, 2.

, 'Febre remittente biliosa palustro — o portuguez
joão Silveira, 30 anileis, solteiro, rasidente e fid-
lecido á rua de S. Leopoldo 11.- 57; . 	•

Fraqueza: congenial — Daniel, 45 dias, residente
e fallecido na casa dos Expostos.

Insufficiencia niitral — o fluminense Bento Ma-
noel Demingues, 35 annos, solteiro, residente á
rua do General Pedra n. 172 o fallecido na Santa
Casa,-

Lesão organica do coração — o thuninense An-
toáio Vieira de Almeida, 51 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua do General Caldwell n. 219;
o portuguez Manoel Vieira de Faria, 38 aflitos,
solteiro, residente á rua do Senador Eusebio e
falleeido no hospital de S. 'Francisco de Paula.
Total, 2.

Maranno consecutivo e vomites incoersiveis da
gravidez — a paulista .Antonia da Natividade,
32 anuas, vinva, residente e fallecida á travessa
de 8. Martinho n. 5.

Marasmo sen41 — o africano Antonio, 80 annos,
solteiro, residente á rua do Catteto n. 142 o fal-
lecido na Santa Casa.

Meningite — o portugitez Manoel, filho de Ma-
noel Maria Teixeira, 13 atues, residente o falte-
eido á rua de 5. Pedro n. 121. -

Pnetunorrhagia — um homem brazileiro des-
conhecido, 70 annos prestunivols„ verificado o
obito no Neeraterio.

Sem declai;acão de molestia tua homem de
cr branca, 50 amos, fallecido na Santa Casa para
onde entrou moribundo; o italiano Ilyppolito
Rosa, 62 :timos, solteiro, residente á rua da Ajuda
n. 03 o fallecido na Santa Casa. Total, 2.
• Syneope eardiaea — o partuguez Manoel Luiz de
Sã, 3; annos, casado, fallecido á rua do Ouvidor
n. 110.

Tuberculos palmo nares — as fluminenses Fran-
cisca de Jesus Soares, 45 annos, residente cru Jaca-
répaguti,. verificado o obito no cetniterio de 8.
Francisco Xavier ; Maria Constança Ferreira
Bossa, GO annos, miava, resident3 e fallecida á
rua do Senador Vergueiro n. 48 ; Maria Caudida
Alves, 26 minus, casada, residente e falecida
rua da Costa n. 8; Jaciutno José da Costa Filho,
26 annos, solteiro, residento c fallecido á rua ele
Santo Antonio n. 16; a p rnambucana Maria
Julieta. da Conceição, 28 anu" solteira, residente
e fallecida á rua do S. Diogo n. 33; os portu-
gueses Manoel Augusto Telles, 23 amuos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Conselheiro Bento

n. 60; Maria ima Luiza de Moura. 65 mimos,
casada, residento e falleerda é. ratt do Marques de
8. Vicente n. 3. Total, 7.

Fetos — um do sexo masculino, filho do Antonia
da Natividade, residente á travessa de S. Mar-
tinho n. 5; um do mesmo sexo, filho de Benedicta
Maria de Souza, residente á rua do Boulevard
Vinte e Oito Setembro -n. 77; um do mesmo
sexo, filho de Luiza Lemos de Moraes, residente á
rua da Lapa n. 77. Total, 3.

No numero dos 45 sepultados, estão incluidos 15
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES .

RELAÇÃO DA CAPITAL	 •

SESSÃO EM 18 DE MARÇO nis 1890
Presidente o Sr. dese mbargador Faria Lemos

—Secretario o Sr. Dr, Esposei

Presentes os Srs. desembargadores O vidio de
Louroiro, Carneiro de Campos, Pindahyba do
Mattos, Villaboim, procurador interino da
Fazenda e Soberania Nacional; Barros Pi-
mental , Rodrigues, Alotta, Coelho Bastos
Azevedo alagalhães , Fornandes Pinheiro,
Bento Lisboa, Espinola, Ribeiro do Almeida
o Moniz Barreto, foi aberta a sessão, lida e
approvada a acta da antecedente.

•-• Julyynentos
Ifabeaa-corpus n. 667, da capital — Pa-

ciento Alarcellino Connago Aligeses.—Nega-
ram a soltura, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 6.084, do Alacahé— Appellanles Deli-

saldo Antonio e outros, 'herdeiros maiores de
Francisco José Pacheco, appel lado Verissimo
Marciano e outros legatarios pelo testamento
do mesmo finado Pacheco.—Não tomaram co-
nhecimento da appellação, por ter sido apre-
sentada fóra. do prazo legal, unanimemente.
• N. 7.016, da capital—Appellante commen-

dador Antonio do Souza Ribeiro, appollada a
111 uma. Comera Municipal, hoje Intendendo,
Municipal.— . Não tomaram conhecimento da
appellação, por ter sido apresentada Ora do
prazo legal, unanimemente.

N. 7.098, da capital— Appellanto Alanool
Joaquim da Motta Bastos, appellado Fran-
cisco Casimiro Alberto da Costa.— Despre-
zaram os embargos contra o voto do Sr. dez-
e mbargador Moita.

N. 7.106, da capital— Ag,gravante Fran-
cisco de Oliveira Borges, APpellado Ernesto
Luiz da Silva. Desprezaram os embargos
contra o voto do Sr. desembargador ^Rodri-
gues.

N. 7.183, da capital— Appollanle Joaquim
Ignacio do Bittencourt, appel lado dosembar-•
gador João José do Monte.— Confirmada •a
sentença, - unanimemente .

Appellações commereiaes

N. G 895, da capital—Appellanto Francisco
Alves Rollo, appel lado padre Aliguul Ribeiro
Mondes do Castro Camargo.—Desprozaram OS
embargos contra o voto do relator, o Sr..des-
embargador Pindahyba de Mattos.

N. 7-.022, da mesma procedencia— Appol-
Jantes Martins, Oliveira & Comp., appel-
lados Carneiro, Caldeira & Comp.— Dospro-
saram os embargos contra o voto do relator,
o Sr. desembargador Ribeiro do Almeida.

N. 7.205, de S. João da Daria — Appol-
tantas Gonçalves Passos & Comi). appellado
Epiphanio Antonio Lopes.— Reformarain
sentença appellada para condenmar o appol-
lado a pagar aos appellantos o saldo principal
da conta de il. 4, subsistindo os juros pelos
logaeá da contestação da lido em demito, una-
nimemente.

Appellações crimes

N. 2.610, do Valonça — Appellanto Ale-
xandra Paes 'do Vaseoncellos, appollado Do-
mingos Xavier de Avila. — Confirmaram a
sentença appellada, julgada improcedente a ^
appellação contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Ovidio do LoureirJ, 2° revisor, e
Barros Pimentel, que davam pravimen to para
absolver o réo appollan to. ^

N. 2.673, do Nova Friburgo— Appellanto
Viriato José Pinto de Queiroz, appellada
justiç3.—Julgando procedente a appellação
para, reformando a sentença appellada, ab-
solver o appellanto Viriato Jose Pinto do
Queiroz em foco da resposta do jury aos
quesitos propostos. E vencendo-se a proposta
do Sr. desembargador Pindahyba do Manos,
da responsabilidade do juiz que presidiu o
julgamento do appollante, contra 03 votos
dos Srs. desombargadores Ribeiro do Al-
meida, Moniz Barreto e Rodrigues qua ad-
vertiam o juiz,' a desembargadores Coelho
Bastos, Fernandes Pinheiro e Douto Lisboa,
que não votaram nem por uma nem por
outra, mandam que sejam - remottidos ao
Sr. desembargador procurador da Fazenda )-
promotor da justiça certidão dos quesitw
respostas aos mesmos, sentença proferida o
mais peças comprobatorias do facto criminosp.
do referidojuis, afim de Se lho formar o com-
petente processo.

N. 2.665, da capital—Appellado Domingos
Valletesti, appollada a justiço.— Julgaram
improcedente a appellação pafa confirmar a
sentença appellada, unanimemente.

Aggravos de pot içao

N. 7.315, da capitãl— Ag,gravantes Car-
neiro Pereira & Comp., aggravado Sal ustiano
José Monteiro do Barros. —Negaram provi-
mento, Unanimemente •

N. 7.316, da capital— Aggravanto Dr. Joa-
quim José do Siqueira, aggravado Domingos
da Costa Pereira Peixoto,— Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 7.318—Aggravante Manoel Alronso
Silva Vianna maior , aggravado Afamai.
Francisco da Silveira Freitas. — Negaram
provimento, unanimemente.

Aygravo de instrumento
N. 660, do Rezende—Arravanto Joaquini

Simões da Cunha, aggravailo, os Bancos do
Brazil, Rural, Ilypothecario o Industrial e
Mercantil. —Negaram provimento ao aggra-
vo, unanimemente. •

Carta testemunharei
N. 671, da ^capital—A.g,gravanto Joaquim

Alves Ferreira Bastos, mventariante do es-
polio do finado Antonio Alvos Ferroira, agi.
gravado Manoel Lopes & Comp., por seu
liquidanto.—Julgaram improcedente a oarta
tetemunhavel, unanimemente.



Execuçao

• Exequen te Bernaraino Martins de Almeida.
— Em prova.

Summar ia

Autores Souza, Carvalho & Comp.— Ao
Dr. juiz de direito.

Autor Manchai Estev&S Ribeiro.— Idem.
Autor José Antonio da Cunha.— Idem.

ESCRIVÃO LEITE

Despejo

. Autor D. Antonio Basilio de Barros Santos.
— Ao Dr. juiz do direito.

Autor Pedro Leandro Lambert.— Idem.
Penhora execu iux

Autor Antonio Luciano Rego.— Junte o
autor certidão do imposto predial.

EXTERIOR
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Recursos crimes

N. 2.328, de Vassouras—Recorrente o juizo,
recorrido Rodolpho Luiz Gomes de Avel lar.
—Negaram provimento ao recurso, unanime-
mente.	 .

N. 2.329, da capital-1° recorrente Ve-
nancio José Ribeiro, 20 João Ribeiro Mattos,
recorridos Joaquim Antonio Fontoura Chaves
e a justiça.—Deram provimento ab recurso
para, reprovando o despacho recorrido, jul-
garem improcedente a queixa quantó ao re-
corrente Venancio José Ribeiro, e procedente
quanto ao réo recorrido João Ribeiro Mattos
para o pronunciar nas penas do art. 257 do
codigo criminal, unanimemente. — Adverti-
ram o escrivão pela demora havida na apra-
sentação do recurso ao-juiz a qdo.

• -	 Habeas corpos
N. 068, da capital—Paciente Antonio Mo-

doto da Costa.—Concederam a ordem pedida
P& que o paciente seja apresentado a este
tribunal na sua proxima conferencia infor-
mando a autoridade a cuja disposição está,
unanimemente.

N. 669, da Victoria—Paciente Ernesto Ron-
dimon.— Concederam a ordem pedida para
que o paciente seja apresentado a este tri-
bunal na sesão de 8 do mez proximo futuro,
informando o juiz a cuja disposição se acha o
mesmo paciente, unanimemente.

Passagens
Ao Sr. Loureiro, ns. 6.736, 7.230 e 7.121.
Ao Sr. Carneiro de Campos

'
 n. 7.139.

Ao Sr. Barros,Pimentel, us.2.618 e 7.044.
Ao Sr. Mot ta a. 7.209.
Ao Sr. Tito de Mattos, n. 2.664.

' Ao Sr. Coelho Bastos, no. 7.073 e 7.173.
Ao Sr. A. Magalhães, ns. 7.017,• 7.191,

7.041 e 7.015.
Ao Sr. Fernandes Pinheiro, n. 2.654.
Ao Sr. Espinola, ns. 2.670, 7.157e 7.039.

Causas com dia
Appellaçõas eiveis no: 7.183,6.984, 7.046

o7.205.
Com merciaes, no. 7.022,6.895 o 7.203.

• Crimes, ns. 2.657 e2.653.
DISTRIBUIÇõES

Appellaçao commercial

N. 7.278, da capital— Appellantes Maga-
lhães & Pires, appellados Miranda & Abrdu.
—Ao desembargador Pindahyba, de Mattos.

N. 7.256, de Campos de Goytacazes—Appel-
lante Manoel Joapuim Baptista Jorge, appel-
lados Francisco Antonio Alves e outros.—Ao
desembargador Rodrigues.

Revista civel

N. 7.188, do Ouro Preto—Recorrente o dos-
embargador procurador da Fazenda Nacional
da Relação de Ouro Preto, recorrido João
Bone Praggs.— Ao desembargador Barros
Pimentel.
• Jippellaçao criminal

N. 2.687, de Guarapary no Espirito Santo-
Appellanto o juiz ex-officio , , appellado João
Manoel Gorrea do Moraes.—Ao desembar-
gador Ovidio de ,Loureiro.

Aggravos commerciaes de petição
• N. 7.319, da capital— Aggravanie Manoel
Nunes de Pinho, ag,gravado Ferreira da Silva.
—Ao desembargador A. Magalhães.

N. 7.320, da capital— Aggravante Miguel
13arbosa Gomes de Oliveira, aggrauado fI.
Gonçalves & Comp.—Ao desembargador 'For-
nandes Pinheiro.

N. • 7.321, da capital— Aggravantos Ma-
rinho Junior Comp., aggravado Bonniard
Frères.—Ao desembargador Bento Lisboa.

Recurso crime

•N. 2.330, da comarca de Vassouras—Recor-
rente o juizo, recorridos Joaquim Pinto Lobo
o José Rodrigues do Oliveira Braga.—Ao des-
embargador Fernandes Pinheiro.

Autor Antonio Ayres da Costa Cabral.—
Condenmado o réo á revelia.

Libello
Autora Francisca Rosa da Costa e Souza.—

Recebida a replica, prosiga-se.

EseafV.X0 GONÇALVES LEITE

Acçao do reconhecimento
Autores Pereira de Araujo & Irmão.—Res-

pondido o aggravo.
Penhora executiva

Autor Elias da Silva Santos.—Julgado o
lançamento.

Inventario
Fallecido Angelo Antonio de Aguiar.—

Jante-se certidão do obito do inventa-
riado.

Acçao summaria

Autor Henriquo de Souza Dias de Moura.
—Julgada improcedente a acção.

Embargo de obra nova
Supplicante a Camara Municipal. — Re-

cebidos os artigos nunciativos, sejam con-
fessados ou contestados.

Execuções
Exequente Fructuoso José Dantas.—Jul-

gados improcedentes o não provados os em-
bargos.

•Manoel Barbosa Gomes de Oliveira, por
cabeça da sua mulhar.—Digam as partes so-
bre as contas. Francisco José Fornandeo
Mendonça.—Respondido o aggravo.

. ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Execuçao
Exequentes Cunha Alves & Comp. — Re.

spondido o ag.gravo.
Doc/eao

Doador Antonio Alves" Guimarães.— Jul-
gada insinuada a doação, passe-se o respe-
ctivo titulo. -

Requerimento para transferencia
Fallido Antonio Carlos da Silva. — Ao

Dr. procurador dos feitos.
Arbitramento de honorarios medicos

Dr. Leopoldo José Pereira Bastos.— Em
prova.

o tooliment9 econoutico e sOCII41 nos
Estados Unidos

O problema sobro o destino a dar aosm(gros e a
posta bluiler—A organisação de senado, os oradores,
os soldados, os millionarios—Os lionora.rios dos magis-
trados—Liquidações forçadas do companhias de estra-
das 41 e ferro—A luta para a Exposição.

A . questão dos negros, isto é, a questão
levantada pela sua inferioridade na sociedade
americana, em fite) dos seus concidadãos do
côr branca, pelas suas aspirações a perfeita
igualdade e pelas dificuldades materiaes o
moraes que encontram na realionão dessa
legitima ambição ; problema digno das medi-
tações dos philosophos, é o que hoje preoccupa
a attenção publica e chega mesmo a inquietar
os estadistas.

Na União existem actualmente oito milhões
de negros ; é, parece-nos; cerca do dobro do
que havia terminada a gu 3Ira da separação.
O augmento do numero, entre outras raças
que não as negras, indicaria necessariamente
um augmento do riqueza. Uma população im-
previdente tom muitas vezes mais filhos de •
que pôde sustentar e população alguma é mais
imprevidente do que a negra. Todavia neste
caso tombem se confirma a regra. Os negros
são não só mais ricos do que na época da
emancipação, o que nada significaria, porém
mais ricos, muito mais ricos, do que em 1870
ou em 1880. Cada armo vê•se crescer essa ri-
queza e ha estados onde, si o augmento da ri-
queza em geral é representada por 50, em re-
lação aos negros é Por 80. Infelizmente lia
neste quadro, em summa satisfactorio, sombras
inquietadoras. Primeiramente os progressos
moraes, porque existem, não teem caminhado
a par dos progressos inateriaes. Por outro
lado, o negro ainda não sabe pôr em pratica
O Itelp yourself. Parte, talvez a maior, do
seu bem estar actual, deve-a ao auxilio con-
stante o desinteressado da população branca.
Finalmente , esses oito milhões de negros
estão dispersos apenas em alguns estados ; clii
constituem maioria ou minoria consideravel
dald, quasi periodicos e gravissimos conflictos
entre as duas raças.

Nesses conflictos, a opinião publica do to-
dos os outros estados os tem mantido eller-.
gicamento e não está nisso uma das causas .
menos poderosas da falta do harmonia que

AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA ia
• VARA CIVEL

JUIZ DE DIREITO DR. MARTINS TORRES
ESCRIVÃO CABRAL VELHO

• Acçao de. reconhecimento

Autor José da Silva Cardoso.—Condemnado
o réo. •

.iVotilicaçao

•Notificante Antonio Moreira da Costa.—
Indeferida a petição (lesto por linha nos
autos.

Penhora ex3cutiva
Autor Joaquim Antonio Fontoura Chaves.

—Não foram recebidos os embargos de ter-
coiro-

Inventarias
Fallecidos : Luiz Leopoldo Mendes do Bri-

to.—Ao Dr. procurador dos feitos da fazenda
nacional.

.João Teixeira.—Julgada a partilha por sen-
tença.

Aeçao summaria

JUIZ SUBSTITUTO DR. EDMUNDO M. BARRETO

Penhora executiva

Autor Joaquim Silveira Azeredo Pimenta'.
— Recobida a petição de II. 5 como constitue,
em prova.	 .

Despejo

Autores Alfredo Maxwell e outros.— Defe-
rida a petição dos autores a 11. 25.
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vantagem do facultar uma sabida ao grosso
dessa população exhuberanto e da lançal-os
em um Meio, ao monos no "principio, mais in-
dulgente. Um pouca antes, fez-se algum es-
condado ao redor do unia obra intitulada
Pharcoh or The Negro Roce, cajas conclusões,
muito bem fun lamentadas, eram '1113 Se tor-
nava preciso procurar um escoadouro para o
lado das regiõos despovoalas que ficam ao
sul do Egypto o formam o Solido egypcio.
E' opinião outr'ora sustentada pelo sagaz
viajante Schweinfurth o qae, sob fôrma um
pouco diferente, adoptou desde então nosso
eminente confrade, o Sr. de alolinari. Elia
pode sustentar-se, si a emigração org Lnizar-

50 e dirigir-se por si o quasi nunca se conse-
guiu pávocal-a artificialmente e condazál-a
para um logar do ante-mão designado (I)
até agora tratava-se apenas de proposições
levantadas a esmo e emanadas de publicistas
sem caracter °tildai.

Agora eis que ergue-se no senado ameri-
cano tuna voz em apoio desta these ; é a do
senador Butler, da Carolina do Sul. Reco-
pisco elle que os negros, com-Imanto cidadãos
nos Estados Unidos, não gozam de uma situa-
ção como poderiam desejar ; nega elle, porém,
que soja possível alcanç ti-a por meio de leis,
porquanto é isso devido á sua inferioridade
(no conjancto) intelloctual o moral. Nestes
tempos de renhida coneurrencia, não podem
cites luctar com 03 brancos com igual-
dade de armas. Mas si o terreno da Un-ão
lhes ó pouco propicio, lia outro que lhes ga-
rante enormes vantagens : ó a Africa. Trata-
S3 do colonisal-a. A Inglaterra já fundou a
colonia do Cabo ; a França a da Argelia ; o
Estado Independente organiza-se no Congo.
Não 'lavara ahi uns Iogas para os negros da
Amorica ? Sob a prolecsão do estados pode-
rosos e civilisados, alcançariam, em um clima
que lhes convem, e entre populações das quar,'S
olhes seriam Os guias naturaes, uma po-
sição eminente a Mos os respeitos.

Elles vieram da Africa o para ahi volta-
riam, como se volta para o paiz -natal
o de sua passagem pela Ea America, levariam
belliss i mo presente: o conhecimento e o gosto
pela civilisação. Que medidas deveriam ser
tomadas para determinar o exodo do tão po-
poderosa parte da população ? O Sr. Butler
não o disse o na verdade o seu discurso per-
tencia quasi que 1 exclusivamente á ordem
philosophica. Parece, pois, ' gale cesta propo-
sição ficará completamente inofensiva. To-
davia pode acontecer que em tempo mais ou
menos ramoto ella germine e que uma baila
manhã vejamos a fundação no Estado Inde-
pendente ou algures, de alguns grande
seu/enteie dos negros da America, 'fi'd Oleiro

(1) A este respeito publicou ha potico urna
revista americana curiosissimo artigo no
qual mostra que do todas as grandes cidades
actuaes da Unido nenhuma foi fundada' pela
colonisação official e ao envez disso as loca-
lidades escolhidas pelos funccionarios• ou
mesmo pelos sabias como berços do futuras
metropolis jamais passaram de miseravois ou
insignificantes aldeias.

e quasi com a autonomia da curiosa repu-
blica de Libaria, cujas origens, desenvolvi-
mento e miserias assignalaremos' alguns dia.

Foi recentemente elejo no Estado do 01,10
Um senador que se chama Calvin S. Brice.
O seu nome, aliás pouco importa, posto que
talvez se tenha de tornar celebre porque é
elle um caso novo na historia constitucional
dos Estados Unidos.
• Diz o art. 1°, sução 3°, clausula 3 . da
Constituição: 41 Ninguem poderá ser senador
si... não residir, na ép:ca da sua eleição, no
Estado pelo qual tiver sido eleito.» O Sr.
Brio° reside 110 Estado de Nova-York o sus-
tenta-se que nesse cas ) a sua eleição é
nulla, porque ninguem residir em dou
estados ao mesmo tempo; sem o que poder-
se-lia tambem residir nos quarenta o doas
estados o então seria preciso dizer que toda
cidadão polo ser elegivel para o senado em
qualquer estado. [lavará, portanto, escassa
dalo no senado a proposito desta eleição.
Mas já se pretende que ella pôrde muito bem
ser vali ia, visto quo é o Sr. BriCe um recruta
'agradarei ái maioria e possue precisamente o
genero de merito que convem: o do grande
fortuna.

Story, uns dos fundadores da Republica,
uru dos autores da Constituição, em um de
seus escriptos nota que não foi imposta aos
representantes ou aos senadores nenhuma
condição de fortuna.

«Por conseguinte, o talento e o muito teem
abertos diante de si todos os caminhos que le-
vam a uma e outra cansara. Em taes comi li-
çaes,si a escolha do povo na,o for guiada como
convem sinão pelo raciocinio e pelo bons
senso, o senado não pode deixar do distinguir-
se pela prudencia, sciencia, ardente patrio-
tismo, incorruptivel intogridado o indepen-
denota intlexivel.a E de facto aconteceu o que
previa o honrado Story. O senado foi sempre
uma reunido de elevados meritos e talentos
distinctos, varian .lo somente esses talentos e
meritos conforme as épocas.

No começo da historia da Republica, o ge-
nero de talento que so exigia dos legislado-
res ora antes de tudo a intelligencia. Ha, po-
rém, diversas espocies do intelligencia e,
ainda hoje, os eleitores poderiam sustentar
que escolhem unicamente representantes
cheios de intelligencia. A intelligencia que
nos primeiros tempos se exigia era uma ia-
telligencia especulativa. Era a Õpoca, dos
pastores, dos juizes,- dos advogados, dos ora-
doras o dos conferentista,s, dos philosophos o
dos autores. Existiam então os talentos ad-
mirados pelos homens e,de 1800 a 1860, o se-
nado recrutou todos aquelles que nos diversos
estados os possulim no mais alto grão. Em
1860, rebentou a guerra O . immediatamente
perdoa a intelligencia especulativa o seu
pr'estigio para ceder o logar a outra de natu-
reza diversa: a intelligencia, activa: foram os
soldados, *os salvadores da latria que tive-
ram a primasia. Os dous ramos da legislatura
contaram crecido numero dá generaes ct de
coronais; o . poder supremo lhes pertenceu ,

ajuda hoje perdura entro o norte o o sul.
Enstim, podem, é inadmissivel que tão consi-
derarei fracção da população não possa cai-ni-
mbar só e por si; ella propria o comprehende.
Seus chefes—e alia os tom bem notaveis

reivindicam plaja liberdade de acção
c, mediante isso, empenham-se em ais
201-a marchar só, no mesmo passo do resto do
paiz, na senda de todos os progressos. Isso,
Foram, cão palavras sem sentido, pelo
menos quando se applieam á maioria dos
niegros. Com efeito, pela constituição e pelas

gosam chies de todas as liberdades con-
cedidas aos outros cidadãos ; si delias não se
ititilisam é por sua culpa ; e, quando faliam
de oppressão o obstaculos, salvo em limitado
liumero de casos, nada temas de exacto a alie-
gar, a não ' sor a sua fraqueza, indolencia,
e falta de força para resistir aos maus con-
sel!Yes e aos maus exemplos.

Queixam-se, ou polo monos queixam-se os
seus advogados, de que Õ doscuidadu sua olu-
oieão. E é certo —já temos dado frequentes
'exemplos disso — que os brancos do sul não

-,a-eem com bons olhos o estabelecimento de es-
colas mistas; mas, na maioria das vezos, nada
se oppõo a que tenham os negros escolas -as-
Feciaos para si. Do mesmo modo denunciam
fraudes eleitoraes, mais numerosas e mais re-
pugnantes 003 estados negros do quo nos ou-
tros. nimbem não tem contestação este facto.
.Aquelles, Porém, que o invocam para preten-
der que os nogros acham-se na União em si-
tua& ) inferior, não podem tirar dello outro
argumento além do seguinte: especula-se com
muitas probabilidades de certeza com a falta
de conscioncit nos negros. Seus partidarios
desejariam que a lei interviesse. As questões
eleitoraes e do ensino são, pela constituição,
da alçada dos estados individuaes. Desejariam
que fizessem para o caso regulamentos fede-
raes o que o voto da União, por meio de legis-
lação geral, impuzesse aos estados que pos-
suem negros disposições que espontaneamente
não houvessem tomado.

Ora, isto é grave. ' Mesmo os mais decididos
amigos da população negra começam a can-
çar. Não podem esquecer tudo que por ella
tem feito a União, desde a sua emancipação
ata hoje. Forçosamente voem hoje que sem
esses oito milliõos do cidada,os, a situação seria
infinitamento mais commoda e as rotações en-
lre os nntigos alversarios do ha vinte o cinco
annos muito mais cordeaes. Ainda não aban-
donaram o campo, mas visivelmente aspiram
ficar livres dessa pesadelo, o ó o que explica
como depois das soluções mais simples e I)10
time, porém do longo prazo; chegam a pro-
curar outras infinitamente mais complicadas
o mais "extraordinarias, de que esperam effeito
immediato.

• Citámos uma quando nos occupámos do , es-
tado angustioso em que se acha a agricul Lura
na Nova Inglaterra o particularmente no es-
tado de Vesmont. Propoz-se transportar para
essas propriedades abandonadas, esses dis-
trictos inteiramente transformados em deser-
tos, negros tirados do sul, o que teria a dupla



EDITAES E AVISOS
Icatituto Nacional de Musica

EX,021CS

-Do ordem do cidadãoólirector, faço publico
que os exames a que se estão procedendo neste
instituto continuam ,depois de amanhã, 19 do
corrente, ás 10 horas da manhã.

Serão chamados todos os candidatos que
não compareceram hoje o os que ainda não
foram chamados.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
17 de março de 1890.-0 secretario, Eduardo
de forja Reis.

Municipal
Directoria do Tombamento

Do ordem do Conselho de Intenderia], Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria- dos Sobejos

' 
para requererem sons

titulos	 aforamento.
Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-

nicipal, 8 de março de 1890.—J. A. de Ma-
galluZes Castro Sobrinho, secretario.

Intendencia Municipal
Os cidadãos intendentes municipaes despa-

cham todos os dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde ; depois dessa hora, fal-,
latão ás pessoas que os forem procurar para
objecto de serviço municipal.

Secretaria da Entandenda Municipal, 13 de
março de 1800.-0 secretario, J. A. de Ma-
galhaes Castro Sobrinho.

Caixa da Amortizai,»
Frtzse publico para conhecimento do todos

que o Banco dos Estados Unidos do Brazil
vae emittir, provisoriamente, as notas do
Thesouro de 50$ da G a estampa, 5a série
assim como o resto da 3a série das notas dO
200$ da G a estampa, assignadas e rubricadas
pelos respectivos directores e fiscaos.

Caixa da Amortização, Rio do Janeiro, 18
de março de 1890.—M. ' A. Galvao.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes
avarias e do falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor fraucez Bourgogne, de Marselha.
Armazem n. 18—Marca AD&C: 2 caixas,

avariadas e ro.progadas. Manifesto em tra-
ducção.	 -

Marca RUO: 2 ditas, idom. Idem.
Marca C—A	 C: 5 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca PAG: 4 tinas, idem. Idem.
Marca A&F: 2 caixas, idem. Idem.
Marca L&C: 9 barricas, idem. Idem. Idem.
Marca JL: 3 caixas, idem, Idem. Idem.
Sem marca: 2 ditas, idem, Hena. ldeni.•
Marca FSA: 2 ditas, idem, !dona. Idem.
Marca ES:40: 2 ditas, idem, Idem. Idem.
Marca BTP : 2 ditas, idem, Idem. Idem.
Marca MC: 1 dita, idem, Idem. Idem.
Marca 1SIC&C: 2 ditas, idem, Idem. Idem.
Marca JPS&C: 1 dita, idem, IdOm: Idem.
Marca FCC&C : 1 dita, idem, Idem. Idem.
Marca . RLS4C: 1 ditas idem, idem. Idem..
Marca DA&C: 1 dita, idem, Idem: Idem.

' Marca AC&Cs 1 dita, ldern, Idem. Idem.
Marca AD&C: 4 fardos, idem. Idem.
Marca JJ: - 3 ditos, idem. Idem.
Marca ALS:C—P : 3 ditos, idem. liem.
Marca M: 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 1 caixa, meproa1a o

avariada, Fiem.
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seio dito de passagem, isso explica a razão por
•que tantos individuos que eram por profissão
a lvoga dos, negociantes, industriaes, se en-
feitavam até pouco tempo, com pasmosa ten-

sacid ide, com os maiss sonoroa titulos o postos
•

Mais tarde a lembrança da • guerra e do
que se devia aos guerreiros extinguiu-se gra-
dualmen to e viu-se ' surgir outra. categoria
de heroes, representantes da intelligencia

•pratica: os nfillionarios, pai-a ' ' ião dizer os
archi-milionarios, gente de talento e de me-
rito que Soube fazer fortuna o teve a habili-•
'dado de adquiril-n por Moios duo impressio-
nam a ' Imaginação popular. Até então só s3
faziam fortunas por meios Modestissimos:
eram principalmente o resultado da,' parcimo-

•nia do todo dia e a bem • dizer .s.ó raras vezes
passavam • da abastança. Hoje já não são fortu-
nas são riquezas colossaes,inauditas, estupen-
das: exploradores do Oeste,- descobridores c

-proprietários de minas;senhores das estradas
do ferre,na,vegadores dos lagos accumudaram
thesouros prodigiosos para. 03 quaes teoria os
inglezes um termo especial: gorgeous. Esses
'eminentes representantes da " intolligencia
'pratica são hoje os eleitos do povo. -Um esta-
do que se prose não poderá escolher os seus
senadores em outra classe. Eis por que, a dos-

- peito da Constituição, será provavelmente
considerada válida a eleição do Sr. Brice.

Fanámos recentemente dos juizes fede-
raes e dos seus °signos lionorarios. No Con-
gresso foi apresentada uma proposta de
augmeuto desses vencimentos, ao menos no
E3t.ido do Nova 'S.'"ork, onde a vida é sem
duvida mais cara e onde ha magistrados do
estado com honorarios muito maiores. Com

•effeito, os juizes dos Estados Unidos recebem,
si são juizes de districtos, 4.009 dollars por
anuo; si são de circumscrip0,0 6.00) dollars,
dos. quaes teem de tirar as respectivas ajudas
do custo. Correspondem a- 20.000 e 30.090
francos e, ao lado dOs ridiculos vencimentos
adoptados na França, isso parece enorme
somam. Mas a escala é muito diferente nos
Estados.,Unidos e, não*, haveria razão para
censural-os si, por outro lado, tivessem a
prudencia,- pagando bem aos seus funcciona-
rios, - de os possuir poucos e bons.

OS juizes do Estado de Nova 'York percebem:
os do Supremo Tribunal, 17.500 dollars ;
os -dos tribunaes,apie se .denominain--Sirjmaior
-Bicas CO itrtS e CO27 .1)12071 Pleas Courts, 15.000
dollars.- Os proprios juizes de paz' do quaes
quasi nenhum é jurisconsulto de profissão,
recebem 6.000 dollars. Nem sempre são os pin-
gues vencimentos que attrahem os melhores
furiccionarios ; e citámos ha pouco o exemplo

• de , altos magistrados, sobrecarregados de ser-
s-iço, mal retribuirias, com direito á reforma e
que apuar- de tudo continuam, em exercido.
Mas parece que é rá tanto excessiva a mediei-
dado dos ~cimentos e vemos os espiritos mais
moderados como Os . editores do The Nation,

▪ folha que se póde comparar ao Journal cies
Debats, franeez, • assoe r-se ardeu tornou te -a
OSSRS reclamações:.

Tivemo.s. °ocasião do dizer com que levian-
dade. muitas veze3 e com que má fé toem sido
lançadas as emprezas de e3tradas do forro.
O capital é de3melidamente alargado, watered,
como dizem os ameriw.nos; as acção; São divi-
didas entre os promotora; em troca do seus lu-
cros mais ou menos reaes e as obrigações aban-
donadas abaixodo prusa associa-do 3 que as trans-
ferirem ao preço que pedem achar. A e011S2-

queneia desses lancas é que a emp reza periclita;
quando as linhas mal estão terminadas é in-
terrompida sua exploração; logo se torna pre-
ciso fazer um sequestro e pouco depois re-
correr ao ministorio do auctioner o vender em
hasta publica. Em 1889, 22 linhas de uma ex-
tensão de 3.803 milhas, representando um ca-
pital, tanto em acções como em obrigações, de
181 milhõe3 da dollars foram desse modo
sequestradas ; ao passo que outras 25 de
2.920 milhas do extensão, roprosentando o
capital do 138 milhões de dollars, foram ven-
didas em hasta publica.

E não é isso facto oxcepcional. • Do 1876
1889, isto é, em 14 :Irmos, 418 linhas dife-

rentes., com a extensão do "46.710 milhas,
representando 2,682.740.000 dellars do capi-
tal acharam-se no 1113:31110 caso. A julgar
por estes algarismos, constituira,m C.31'ea

30 0/0 das linhas construidas nos Estados Uni-
dos mãos negocios ; seria 30 sjo dos em-
pregos de capital em tal ospecie de negocios
que teria naufragado. Isso, porém, não é
rigorosamente exacto.Effectivamente, trata-se
alui o mais das vezes, como explicámoS acima,
de linhas do especula.ção em que os alga-
rismos do capital são exaggeradissimos Já_
mais foi o publico chama i° a subscrevei-o e
ainda menos adomal-o todo. Si fosso de outro
modo, essas catastrophes teriam tido desas-
trosa influencia na marcha geral dos negocios
nos Estados Unidos. Ora, isso não se dá.
No periodo de 1878 a 1880, os desastres dessa
natureza foram particularmente numerosos
e iMportantes.

Em 1878, foram assim vendidas em hasta
publica 48 linhas com a extensão de 3.906
milhas, correspondendo a' um capital de 311
milliões de dollars ; em 1879, foram vendi-
das 65, do 4.900 milhas e capital de 243 mi-
lhões, e; em 1880 31, de 3.775 milhas do ex-
tensão e no valor de 263 milla-133 de dollars.

-Do mesmo modo no .periodo de 1885 a 1883;
em -1885 -foraM Vendidas 22 linhas, coma
extensão de 3.156 milhas no valor de 278 mi-
lhões; 45 orn . 1886, de 7.687 milhas de
extensão o 375 milhões do valor. ; finalmente
31, em 1887 com a extensão de 5.478 milhas,
representando 328 milhões de dollars. E,
apuar de tudo os negocios geraes não sof-
freramsesesses aous acriodos são considerados
COMO periodos do prosperidade. _ 	 .

A despeito disso, resulta desta simples ex-
"posição para as • emprezas • de estradas
de forró nos Estados Unidos uma má
reputação, que basta para afastar deltas o ca-
pitalista ' .europeo, ao qual á muito difficil sa-
ber á distancia que operaça'es são razoavela
e honestas e quaes as insensatas o suspeitas.

JOSEPII CHAIbLr.y.,
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Armazena n. 10 - Marca OB&C: 1 dita
a. 3.430, avariada. liem.

Marca MH&C - : 2 ditas n. 1.708 o
• 1.671, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas ns. 1.701 o 1.677,
Mara. Idem.

A mesma mamai: 1 dita n. 1.683, idem.
Ideia

Marca DVA: I dita n. 3.075, idem. Idem.
Marca FG : 1 dita á. 3.302, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita a. 3.304, re-

pregada. Ideal.
Marca ES: 2 ditas ias. 2.391 O 2.392, idem.

idem.
Armazem n. 12-Marca C&C; 1 dita n. 1/3,

' avaria Ia. Idem.
Marca EP&C-FP: 3 ditas os. 695, 603 e

612, reg,reg,adas e avariadas. Idem.
A mesma marca : 2 ditas as. 634 e 613,

idem, idem. Idem.
A mesma marca: -1 dita 11, 14, idem, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 601, idem, idem.

Liem.
Marca PX-GV: 1 dita n. 122, idem, idem.

. Armazein n. 13-Marca 143, 1 dita u. 48,
re pregada.. Idem.

Va2or inglez Trent, de Southampton.
Armazein ri.  10 -Marca WT : 2 caixas,

'quebradas e com falta. Manifesto em Ira.
ducção.

Marca ACMC: I dita, repregada. Idem.
Marca BFSC: 2 ditas ris. 1.112 o 1.154, re-

•pregadas o avariadas. Idem.
A:mesma marca : 1 dita n. 8, idem idem.

Idem.	 •
Marca -13FSC-: 1 dita n. 2, idem Idem.

- Idem.
Armazemn. 13-Marca CG&.C: 1 dita n. 20,

idem idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca CTC: 1 dita a, 17,

i Iam idem. Idem.
Marca CG&C: 1 dita, cala falta. Idem.
Marca CL&C: 2 ditas as. 4.134 o 4.139,

repregadas c avaritad is. Idem.
A mesma marca: 2 ditas as. 4.138 e 4.143,

idem idem. Idem.
Idem: 1 dita,. n. 4.140, idem idem. Idem.
Marca CBC: 2 ditosos. 4.478 o 4,480, ideia

idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca CR.P: 1 dita n. 457,

idem idem. Idem.
Armazem ri. 10-.Marca CO&C :' 3 ditas

lis. 1.412/4, Hem idem. Idem,
Marca CB&C : 2 ditas as. 948 o 48, idem

idem. Idem.'
Armazem n. 13-Marca CB&C: 1 dita a.

4.479, com falta.. Idem.
Aratazem n. 10-Marca CGC: 111ita n.

7.541, avaliada e repregada. Idem.
Marca DL: 2 ditas as. 174 e 176, idem Idem.

• Idem.
Marca DSF: 1 dita n. 372, idem Idem.

Idem. -
Atanazem n. 10-Marca 11 : 1 barrica, ideia

Hora. Idem..	 .
, Arinazom n. 19-Marca EPC-M : 2 caixas

as. 448 e 449, idem Idem. Mem:
A 11103111a . marca: 1 dita n, 437, idem ideia.

- Idear. • . .
Marca EAC : 3 ditas as. 375, 383 e 377,

ideia idem. idem.
Marca ESC : 1 dita n. 5713, idem ideia.

'Idem.	 •
Marca EF&C: 3 ditas ns. 316, 229 e 157,

idem ideni. Idem.
Marca FPCI: 2 ditas os 148 o 149, idem ideia.

Idem.	 •
Marca G LF: 1 dita n. 1.063, idem idem.
Marca JFSP: 1 dita a. 45, idem idem.
Vapor inglez Dessel, de Livorpool.

• Armazom á. 17- Marca C&C: 2 chapas,
- .quebradas. Manifesto em traducção.

Marca JCVM: 12 caixas, reprogadas e com
•falia. Idem.

Marca BF&C: 41 ditas, idem. Idem. -
Marca JII&C: I dita n. 7.833, Mon. Idem.
Marca SC: 1- dita n. 003, idem: idem. .
Vapor allemão Argentina, de Ilamburg,o.
Armazein u. .7- Marca AVO : 1 olixa

a: 2.112, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CF&1C : 1 dita n. 6.001, idem.

Idem.

,	 .
Marca CO&C : 1 dita n. 4.338,•idem. Hem.
Marca CM&C: 1 dita u. 1.550, idem. Idem.
Marca GO : 1 dita a. S . 146, ideia. Idem.
Marca 1SOB : 1 dita a. 4.102, quebrada.

Idem.
Marca OC&C-SGM: 1 dita n. 9.301, re-

pregada. Idem.
Marca CRF: 1 dita n, 998, idem. Idem.
Marca RS&CO: 1 dita n. 5.936, idem. Idem.
Marca VM&C: 1 dita n. 5.890, idem. Ideia.
Daposito da Alfandeg,a-Marca CO-A: 10

ditas, repregadas e com falta. Idem.
Marca CDC&S: 2 ditas n..150, idem idem.

Idem.
Marca CH&C: 25 garrafões, quebrados.

Idem.
.1\larca MTL&C : 8 ditos, ideai Idem. Idem.
Trapiche da Saude-Marca EA : "1 fardo

a. 13, avariado. Idem.
1.ettreiro Francisco Alves Pereira: 1-caixa,

repregad•a, o com falta. Idem.
Marca D: 2 balas de papel, estragadas.

Idem.	 •
Marca JR: 3 caixas reprogadas. Idem.
Marca KV&C .: 4. ditas, repregadas e com

falta. Idem.
Marca Mal&C: 2 ditas, idem ideia. Idem.
Marca SC&G: 2 ditas, repregadas. Idem.
Marca W : 1 barrica, ideia. • Mem.
Vapor francei Vila de Bairia, do Havre.
Armazem n. 13-Marca SA : 1 caixa u.

80.I83, quebrada. Manifesto em traducção.
Armazem d ts amostras-Marca AG: 1 dita

n. 93, reprega.da.. Idem. •
Armazem n. 12-Marca AL: 1 ' dita o. 43,

avariada. Idem.
Marca AP&C ;.15.. ditas os. 1 a 5, repregadas.

Idem.
Marca D&T-W : 2 ditas as. 1.506 e 1.509,

repregadas e avariadas. Mem.
Marca D & P : 2 ditas as. 1.090-132 e

1.092-177, avariadas. Idem.
Marca D-GJO&C: 1 dita n. 3.522, idem.

Idem.
Marca ES : 1 dita a. 480, quebrada. Ideal.
Marca - JIA,' : 3 ditas: os. 1.711, 1.715 e

1.744,- avariadas. Idem.
Marca JC&C: 3 ditas os. 04, 96 093, re-

pre nudas e avariadts. Idem.
Anazem n. 13-Marca JS : 1 dita n. 468,

repregada. Ideai.	 •
'A mesma marca : 1 dita, quebrada. Idem.

- Armazem - a. 12-Marca MG&C: 1 dita n.
145, rcpregada.

Marca NoE : 1 dita a. 6.126, idem. Idem.
Vapor americano Advance, de Nova-York.
Armazena o. 8-Marca. AR&C : 8 caixas,

repregadas o avariadas. Manifesto em tra-
dileção.

Armazem n. 2-Marca B&A : 20 engrada-„dos, 'qüebrados. liem,
Marca I3&M : 1 barrica, repregadde ava-

riada. Idem.
Marca C&C : 1 caixa n. 5, idem, ideia.

Idem.
Marca C : .20 ditas, idem, idoin. 'Idem: •
A mesma marca : .4 amarrados, quebrados.

Idem.
Armazem n. 8-Marca FPF: 1 caixa u. 40,

repregada e avariada. Ideia.
Marca FBF: 1 _dita o. 233, idem, idem.

Idem.
Marca G : 1 dita o 94, idem, idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca L&C : 1 barrica

n. 417, quebrada. Idem.	 .-
Armazem n. 8-Lottreir.o Luiz Hermanos

& Comp.: 5 caixas, repregadas. Idem.
Marca LUC : 2 amarrados os. 651/2, idem.

• Idem.
Armazena n. 2-Marca VB&C: 1 barrica

a. 7, quebrada. Ideia. ,	 •
Vapor fra,ncez DoMogne, de Bordea.ux.
Armazem n. G - Marca BF&C : 1 caixa

n. 710, avariada e repregada. Manifesto em
'traducção.

Marca MJAB : 8 ditas, idem e repregadas.
Idem. •

Marca MC&T: 1 dita n.- 049, avariada.
Idem.

Marca MN&C-D:1 dita a. 323, repregada.
Idem.

Marca MFS&C: 1 dita n. 1.575, ideia.
Idem.

Marca TM&S; 1 dita n. 3.276, idem. ideia.
Marca AV&C: 2 ditas as. 3.523/24, idem.

Idem
Marca M&L: I dita n. 170, idem. Ideia.
Marca 00: 1 dita n. 1.278, idem.Idem.'
Marca AB-C13: 1 dita n. 2.241, ideni.

Idem.
Marca MJAB : 1 dita n. 28, idem. Idem.
Lettreiro Jaus' Land & Comp.: 1 dita, me-

pregada. Idem.
Vapar inglez Hupparchas, do Livorpool.
Armazena n. 9- Marca AAC: 2 fardos

Os. 13.531/35, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AR&C: 6 caixas quebradas. Ideia.
Marca D-FS: 3 ditas as. 3.230,. 3,294 o

2.292, repregadas. Idem. •
Marca CFC-BT: 2 ditas quebradas. Ident.
Marca K&C-R: 1 dita o. 2.021, com falta.

Idem.
Marca F--5INIS&C: 1 engradada n. 4.145,

quebrado. idem.
Sem marca.: I caixa n. 41, idem. Meia.
Marca T: 1 fardo n. 120, avariado. Main.
Marca V: 1 caixa n. 8, com falta. idem.
A mesma marca: 7 ditas as. 1/0, 9, ropre-

gadas. Ideia.	 •
Vapor inglez Nasmyth, da Livorpool.
Armazoin h. 9 - Marc,a EC : 10 barricas,

quebradas, á ordem.
A masma marca : 5 ditas, com falta, á,

ordem.
Vapor inglez Herschel, .do Liverpool, ,
Armazam da estiva Marca B&C-D

caixa n. 246, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazena' n 13-Marca FM B -F&B : 1 dita,
n. 2.155, Idem. ldem.

Armazam da estiva-Marca LL&C : 1 fardo
n. 5.926, avariado. Idem.

Marca af-SM1 : 1 caixa n. 8.522, repre-
gala. Idem.

Vapor allemão /rasteia, do Hamburgo.
Armazem • n. 13 - Marca MÁS : 2 caixas

os. 20 o22, quebradas. Manifesto em tra-
ducção.	 •

Armazem n. 10 - Marca CM&C : 3 ditas
fls. 247/49, repregadas. Idem.

Vapor iuglez Tré;1, de Southampton.
Arrnazem n. • 13 - Marca CG&C : 1 caixa

n. 258, com falta. Manifesto em traducção.
Marca AA&C :3 ditas, idem. Ideia.
Marca S & F : 1 barrica n. 93, quebrada.

Idem.
Vapor ingdez Strabo, do Londres.

Armazem n. 14-Marca JLF : 10 .fardos,
avariados. Manifesto em traducção.

Marca X: 3 ditos, ideia. Idem.	 - •
Marca B&M : 5 ditos, idem. Idem.
Marca CIO: 1 caixa, repregada. Idem.
Marca D&F: 1 fardo, avariado. Idem.
Marca F - B: 2 caixas as. 384/5, idem.

A mesma . marca : '1 dita. idem. Idem.
Vapor francez Por:miai, do Sul.

Atanazam das encommendas- Lettreiro: 1
caixa, repregada, ao Barão de Guahy.. •

Vapor francez Dourgogne, do Marselha.
Armazena u. 11-Marca EP&O - FP: 3

caixas os. 617, 622 o 625, avariadas, a Ed. -
Pecher & Comp.

Alfandega do Rio da Janeiro 11 de março
do 1893.- O inspector, An!onio Joaptim de
Souza Botalbgo.,

rasadorla da MarieVat

• Pagamento das praças reformadas .

De ordem do cidadão contador da marinha,
faço publico que nos dias 19 e 20 do corrente
pagam-se, nesta pagadoria, as praças de pret
reformadas.

Pagadoria da Marinha, 18 de março de 1890.
o escrivão interino, •.ii(varo Antunes Illarcelo,
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Escola Saud

Devendo abrir•se as aulas do anuo lectivo de
1890 a 25 do corrente, do Ordem do Sr. con-
selheiro de guerra, vice-almirante, director,
as praças da companhia do aspirantes devem
aquartellar no dia 21 com as suas bagagens,
para o que terão conducção ás 10 'horas da
manhã, no Arsenal de Marinha.

Escola Naval, 19 do março do 1890.— O
.secretario. —Antonio Fernandes dos Santos.

DIreciorla Geral de Obras Militares

Obras do quartel em construcgo no Realengo

' De ordem do Sr. general director, faço pu-
blico que, no dia 24 do corrente, á 1 hora da
tarde, na Repartição Geral das Obras Milita-
res, recebem-se propostas em cartas fechadas
para o fornecimento e collocação do um por-
tão, 34 gradis para mezaninos, cinco gradis
para janellas e eine) sacsaclas, tudo de ferro
batido e destinado ao corpo da frente do refe-
rido quartel.

Aos coneurrentes, que 'devem informar-se
nesta repa r tição a respeito das condições do
fornecimento,serão ministrados tolos os escla-
recimentos de que carecere:ia.

- As propastas, em duplieat 1, serão assigna-
das por fiador idonoo e devem conter a decla-
ração expressa de sujeitar-se o proponente á
multa de- 5 0/0 do valor do fornecimento, no
caso de deixar de comparecer para assignar o
respectivo contracto quando para esse fim

•for chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, 17
do março de 1890. — Leopoldo Rololpho Pi-
niteiro I3ittencourt, capitão secretario. .

11•1n•n=1,111.

luteudettcla da Guerra

Cargas para Gogaz

Existindo nesta repartição diversos volumes
destinados ao estado de Goyaz, o Sr. coronel
Intendente manda convidar as pessoas que
quizerem se encarregar da conducçã,o de taes
cargas, a apresentarem, ao mesmo senhor,
suas propostas, em cartas fechadas, no dia 19
do corrente, ao meio-dia.

Os proponentes deverão declarar, não só o
preço por Isilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes, até a capital
da,quelle estado, como o nome e residencia do
raster que offereeerem para garantia do fiel
cumprimento do respectivo contracto, respon-
sabilisando-se este, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem •á Fazenda Nacional,
como tambom pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contractante
em qualquer das estações da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo for
indicada, e o pagamento effectuado pela The-

. muraria de Fazenda do dito estado, provada
a entrega da mesma carga em perfeito estado
ene prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 12 de março do 1890.— O
1 0 oficial, A. LI, da Costa Aguiar, servindo de
s:cretario.

Assignatura de contracto

03 Srs. Manoel . Joaquim Pimenta Velloso,
Vieira de Carvalho, Filho & Torres, Azevedo
Alves & Carvalho, e Custodio Pereira da Silva
Guimarães são convidados a comparecer a
esta repartição, afim de firmarem o contracto
do 3 artigos que lhes foram accoitos pelo cen-
s-1lm . :10 compras, em sessão de 13 de feve-
reiro proximo findo, na intelligencia que in-
correra na multa de 5 0/0, todo aquelle que
deixar de o fazer até ao dia 19 do corrente.

Rio do Janeiro, 15 de março de 1890.-0 10
oficial, A. Il. da Costa Aguiar,- servindo de
secretario.

luteudencla da Guerra •

O conselho de compras desta repartição,
recebo propostas 'no dia 20 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigosabaixo especificados

A saber :

2.040 metros do panno azul regular para
ponches.

43 .12 ,90 do panno azul fino para fardamento
de inferiores e schaibraks.

8 metros de panno azul celeste para re-
posteiros.

178 metros de panno branco para vistas.
510 ,°,014 de panno .encarnado para vistas.
1 1°,50 de panno anaarello para reposteiros.
122°,40. de patino verde bilhar para repos-

teiros.
5 metros de panno cor de laranja idem:
2.949 metros de baeta azul ferrete para ca-

misolas.	 .
2.275 metes "de baeta encarnada para

forros de ponches. .
1.696 121,50 do aniagem. para entretela do

fardamento. •
360 metros de aniagem larga para entre-

tela de seltaibralss.	 •
66 metros • do durante verde para repos-

teiros.
4.000 calças de brim escuro l s qualidade

trançado para recrutas, iguaos ao typo.
4.000 blusas de brim escuro regular tran-

çado para recrutas, iguries • ao typo e de Ia
qualidade.	 -

2.000 bonneta de panno para recrutas, idem,
idem.	

.	 „

2 cordões de lã verde e amarello, com borlas
para reposteiros.

103 metros do encerado para fardamento.
GO metros de -brim da Russia.
525 hectolitros • de cal de marisco entreasto

na In tendencia.
20 duzias de taboas de lei de diversas quali-

dadas, 3111 ,96 a 4%40 do comprimento (esco-
lhidas).

I par de baquetas para caixa de rufo.
Todos os • artigos serão fornecidos de

prompto, á excepção do fardamento para re-
cruta3 que deverá ser fornecido no prazo de
30 dias pelo menos, contados da data desta
sessão; sendo o type actual • do bonnet mais
simples eo que foi- apresentado em sessão de
3 do corrente.	 .

Os proponentes, sob pena de não serem to-
mad-is em considerasSio riS suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
que pretenderem fornecer, assim como, as
que não forem . feitas do accordo com o art. 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras e 'fi-
nalmente deblaração do sujeitar-se o propo-
nente á multa-de 5 0,'s no caso de rosusar-se
a assignatso respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1899.-0 10
oficial A. 13 da Costa . Aguiar, servindo de
secretario..	 •	 .	 •

habilitações

Teado-se bres-emente de annunciar o rece-
bimento-de propostas para o fornecimento . de
diversos artigos çlurante o • 2° semestre do
anuo corrente, de ordena do Sr. coronel in-
tendente, convido as passóas que pretenderem'
propor • taess artigos, a. vir habilitar-se na
forma do regiala-niento . em vigor, ata o dia .31
do corrente mez.	 . • .-

Aquellas pessóas que se acham habilitadas
deverão; ••comtudo, ,apresentar um requeri-
mento dirigido ao conselho do compras e o t i-
lheta de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1890.-0
1 0. offleial s 'A : .1:3;da costa Aguiar, servindo de
Secretario.	 "	 •

Inleudettela da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Cunha Guimarã'es & Comp. e An-
tonio Fernandes Ribeiro são convidados a

- comparecer a esta repa,rt:ção, afim do firma-
rem o contracto dos artizos que lhes foram
acceitos em sessão do nmselho de compras,
de 3 do corrente mez ; na intelligencía do que
incorrerá, na multa de 5 o/o todo avena que
deixar de o fazer ata ao dia 22 do corrente.

IS io de Janeiro, 18 de março de 1890. —
O I° effleial A. 13. Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Ilitspertoria Geral das Obras Publicas tia
Capital Federal

De ordem do Sr. insp2ctor, faço 'publico que
no escriptorio da construcção, à rua do Senhor
dos Passos n. 2, recebem-se propostas, até ao
dia 25 da março corrente,. para o forneci-
mento de 3.000 barricas de cimento Portland
de primeira qualidade, das marcas Knight,
Berma & Sturn ou -SI/tifo Brothers, de accordo
com as seguintes condições

1.a
O fornecimento do cimento será feito à pro-

porção que for requisitado, não devendo o
prazo para o fornecimento total exceder do
Ires mexes a contar da data do contracto sue
for celebrado.

2.a
As barricas do cimento deverão ser postas

na Quinta do Cajá, correndo até lá tolas as
despezas por conta do fornecedor.	 •

3.22-
As propostas poderão referir -se ao forneci-

mento total ou sómento á parto do mesmo
fornecimento.

4.0

A inspostoria reserva-se o direito de amoi-
tar, cria cada proposta, o fornecimento total a
que cila se referir ou somente parto deste.

5.0
As propostas deverão indicar a marca do

cimento, o peso modio do cada barrica o o
preço por barrica.

G.a
03 proponentes prestarão na thesouraria da

estrada de ferro do Rio do Ouro unia caução
prévia de 300$, que reverterá para o Estado
si o proponente, cuja proposta for preferida,
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

7.
As propostas, soltadas e documentadas com

o recibo da caução a que s3 refere a con-
dição 68 , serão entregues em carta fechada
no escriptorio á rua do Senhor dos Passos u. 2,
e ald serão abertas em presença dos concor-
rentes que se apresentarem, a 1 hora da tarde
do dia 25 de março corrente..

Escriptorio da construcção, 7 de março da
1890.-4. Braz da Cunica, chefe do escriptorio.

luspeelorla Geral das Obras Publicas da
cidade do Rio de JauPlro

Fornecintmto de registros especiaes de incen-
'	 dio, completos

A Inspectora Geral das Obras Publicas da
Capital Federal recebe propostas no dia 31. do .
corrente

'
 ás 2 horas da tarde, para o forne-

cimento de 150 registros de extincção de in-
cen lios de 0%075 e competentes peças acces-
serias, constando do 150 tubos rectos do
0111,08 de diametro,150 ditos curvos do mesmo
diamotro, e 150 caixas de ferro fundido, com
applicação aos mesmos registros, tendo 01%10'
de altura, 0 ,0 ,45 x 0 ,22 ,38 internamente e 610,02
de. espessura, com tampas de ferro batido de
0 211 ,01 de espessura e relevo, em xadrez, con-
forme os modelos existentes no escriptorio
1° districto, onde serão dados quaesquer
outros esclarecimentos. 	 -

• Condições do fornecimentos
1a

Os registros serão fabricados °enforme o
-modelo já adoptado e existente no escriptoria
do 1 0 districto desta repartição, á psaça da
Acclamação n. 33.



Lettras hypothecarias

51 Lettras do Banco Credito Real do
Brazil, papel 	

50 ditas do Banco Predial 	
209 ditas idem 	

Soberanos

Vendedores 	
Compradores 	

COTAÇõES OFFICIAES

Apolices

Apolices geraes 'de 1:0303 	
Ditas idem 	
Ditas idem do 1883 	

Meta es

Soberanos... 	 • 	Ditos
Ditos
Ditos
Ditos 	

863003
8)3)03
805003

10.;:77J .
10$75)

900'3000
9333030
93 0/,,

10:373)
10$720
1041769
10$751
103730
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• 2a

03 tubos rectos serão do ponta o flane,
tendo do comprimento 0 111 ,50 -e de diametro
O',08 o os curvos serão do flango e bolsa.
bambem de 0 11%08 de diame,tro, conforme os
desenhos existentes no mesmo escriptorio.

.	 :3a•
As Ilanges dos ?ubos curvos devom-se

ajustar perfeitamente às dos registros o
estes S3Pil,0 providos de quatro parafusos, cada
um, pira o respectivo assen tainnn to .

.11

OS 150 rogistros, com os tubos acima
mencionados e as 150 caixas, serão forne-
cidas • no menor prazo possivel, que será in-
cado pelos proponentes em suas propostas.

5a

A entrega será offectuada no deposito
central da repartição, correndo todas as dos-
pezas de transporto por conta do fornecedor.

Ga
O pagamento será feito tendo-se em vista

o numero do registros completos fornecidos
em cada mez.

ia

• Pára garantia da assi,gnatura do contracto,
cada proponente depositará a quantia de 100,
que será entreguo ao agente comprador da
repartição, ficando entendido que, si o propo-
nente preferido recus ir-se a assignar o
mesmo contracto, [perderá o direito a osso
deposito.

8'

Para garantia da execução do contracto,
será depositada no Thesouro Nacional a quan-
tia correspondente a 10 0/ do valor total
do fornecimento.

bispe itoria, Geral das Obras Publicas da
cidade do Rio de Janeiro, 18 do mArço de
1890. —Anfortio Josd de Souza, escrivão -se-
cretario.

Edital

De uma sd praça, com dispensa de pregões
O Dr. Mano31 da Silva Mafra, juiz da pro•

veloria, nesta capital, etc.
Faz sab3r aos que o presente edital do

uma só praça virem que, a requerimento de
Antonio José Ferreira. Braga, n/ ventariante
do finado Pedro José Pimenta, o porteiro
dos auditorios deste juizo ti ará a publico
prégão do venda o arrematação ás portas da
casa de minhas audiencias a rua da Consti-
tuição n. 48, no dia 19 do corrente ás 11 horas
da manhã, uma letra acceita por Manoel
José Pimenta a favor do inventariado, da
importando do 9:000$000. E para que chegue
ao conhecimento do publico, mandei passar o
presente, por meio do qual convido quem
pretender comprar tal letra para que compa-
reça no log,ar, dia o hora designados, tuim
do ser elrectuada a venda com quem mais
der sobro a dita letra. Este é passado em tri-
pilota, sendo dons publicados na imprensa,
inclusive o Diario Official, e o ultimo será
aillxado no lagar do costume. Dado e pas-
Sado nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos 15
de março de 1800. E eu, Luiz do Azeredo
Coutialio Duque-Estrada, o subscrevo.— Ma-
noel da Silva Marra.

.e.me.3n1.111

Inapeetoria Geral de Hyglene

Em virtude do que disp3e o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1880, a Inspectoria
Geral de Hygiene, faz publico pelo prazo de
oito dias, que o cidadão João Eduviges Borges
do Souza, por seu procurador João Octalicio
Santos, lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exig,encias do
art. 65 do citado regulamento.

« O cidadão João Edaviges Borges de Souza,
residente na povoação do Jequié, termo da
comarca do Maracás, no estado federal da
Bailia, tendo com os documentos juntos satis-
feito o exigido pelo art. 65 do docreto n. 9554
de 3 0 pyor.?iyo do 1880 1 V0111 vos requerer a

competente licença afim de poder estabelecer-
se com pharmácia na alludida 'povoação. Nes-
tes termos, vos pede deferimento.—E. R. M.
Estado federal da Bahia, 28 do novembro do
1889.—Por procuração, Josd Octalicio Santos. »
Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
lnspectoria • do Ilygiene do estado da Balda
a resolução do estabelecer pharmacia
citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 12 de de-
zembro do 1889.— Dr. l'ed,v. Afronso de Car-
valho, secretario.

lauprença %aclima-ai
AVISOS DA INSPECTORIA DE IIYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hy,gione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Boni facio Pau tino do Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francis:io de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.
Hormelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartliolomou Pegot.
João Bonifácio do Medeiros Gomes.
João Heduvi,,e,os Borges do SOIM:
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joimuim Lopes Moreira. •
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopos Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lohão.
°amando Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 21 de fevereiro de 180. —

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

COMMEROIO

Rio, 18 de março (te. 1890

Cambio
O mercado continuei em baixa, adoptando o

Banco Nacional a taxa de 22 d. e os outros ban-
cos a de 22 1/8 d. sobre Londres.
'Nestas condicça-ies manteve-se frouxo att5 cerca

das 11 horas, quando tornou-se geral a taxa de
22 d., a que continuaram officialmente todos os
bancos sacadores.

Depois das 2 horas, pra], o mercado revelou-
se firme, sacando os bancos, reservadamente a
22 1/3d.

Quanto pais prÀços ' que vigoraram nos bancos
Nacional, Commercial, Commercio, Industrial,
Sul-Americano, LOndon, Eliglish e 13rasiliani-
ache, foram 03 seguintes:
Londres, por 1$ 	 22 1/8 e 22 d., a 9) d/v.
Pari; por franco 	 433 a 435 rs., a 93 d/v.
Hamburgo,por marco • 531 a 537 rs., a 93 dIv.
Italia, por lira 	  432 a 4:35 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  214 a 213 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-•

lar 	  2323) a 2$200 á vista.

O movimento do dia fui meuos que regular sobra
Londres, a 22 e 22i8 tl. bancario, • 22 3/16,
22 1/4 e 22 5/ .16 d. parldcular, notando-lu ainda
escassez neste.

Repa.ssoa-se papel bancario a 22 3 ,16 o 22 1/4 d.

Fundos publico

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

15:03)$ apolioo,-; do 1889 	 	 93 0/,,
2 apolices geracs do 1:0013  *	 960 50.)

960.5030

	

15 ditas idem 	

	

3 ditas idem 	 , 	 	 9635000

Soberanos .

	

1033 Soberanos 	  

111000f7562000
1000 ditos 	
5009 ditos 	
1)00 ditos 	 	 105780
1033 ditos 	 	 10375'1

Acções de bancos e companhias.

120 acçnies do Banco da Lavoura e

723030

723090
723100

	

Commercio 	

723u00

	

80 ditas idem 	

723300

	

203 ditas idem 	

	

500 ditas idem 	

	

203 ditas ideni 	
,. • 	

500 ditas idem para maio, agia 	 	 16$030

	

309 (Bus idem 	 	 163000

	

39) ditas idem 	 	
18(0°30

	

702 ditas idem 	

	

51)) ditas idem 	 	 18510.1

	

153 ditas idem 	  33
too ditas idem para 13 de. abril 	 	

713$590)

2) ditas do Commsrcial 	 	 12)3)00
59 ditas Colonisador Agricola 	  ..

5:5533113' ))) jd

	

m 	15) ditas ide

	

50 ditas idem 	

	

125 ditas idem 	

	

[0)ditas idem 	 	 533)30

	

103 ditas idem 	 	 535300
50 ditas do Popular . 	 	 1103030

242 ditts do Cominercio 	 	 2123530
30 ditas Sul Americano 	  

442005039

	

100 ditas idem 	

	

50 ditas idem 	 	 433000
103 ditas idem para 31 	 	 433133

	

10) ditas do Brazil 	

	

100 ditas idem 	 	
270:000
823030

.

	

159 ditas idem 	 	 825000

	

151 ditas Liem 	
883133003003

	

2) ditas idem 	
530 ditas idem para 31 	 	 835000
5) ditas do Constructor 	 	 453003

	

m 	 	 45$003[2J1 ditas ide

	

103 ditas do Nacional para abril....	 1 70(5; :
010
000000100 ditas Comp. Sorocabana 	 703

	

100 ditos idem 	

	

10 7
 ditas

iit taa ss Ipdeeoln	
783000

2	 oldina.

	

115$03.)
103 ditas Viação Central 	
50 ditas Seguros Ataiaya... 	 	 93503

	

3)) Ords. Leopoldina 	

	

203 ditas idem 	 	
183110,1

. 11 99r333

	

150 ditas idem 	

Debentures

70 Debs. Leopoldina 	 	 1853030
14 Debs. Sorocabana. 	 	 845030



RECEBEDORIA NO CÃES DO PHAROUX

Rendimento do dia 1 a 17;de março
de 1890 	

E do dia 18 	
173:5093190
. 12:2538290

Noticia. ~Mimas
Vapores esperados

-
Liverpool «Halley»  . 19
Santos, «Procida» 	 19
Fiam, eSzéchenyi»	 .. 	 19
Santos «Rosario» 	 . 	 16
Rio Grande do Sul, «Chatharn...,. 	 19
Lisboa por Pernambuco e Bahia. «Malange». 19
Valparaiso, por Montevideo, «Galicia»....... 20
Liverpool, por Lisboa o Bahia, «Vandyck..... 2)
Bordéos e escalas,	 «La Plata... 	 .... 21
Hamburgo, Lisboa o Pernambuco «Cintra»... 22
Rio da Prata por Santos «Europa»., 	 22
Rio da Prata al,a France» 	 • 25
Liverpol ” GaIlléo» 	 20
Liverpol «Laplace. 	 26
Rio da Prata, «Orénoque» 	
Rio da Prata gVega. 	   N

110S	 Quarta-faira 19
	

DIÁRIO OFF/CIAL	 Março [1 8 90]

Acções de bancos e companhias

Banco Colonizador e Agricola.. ......	 55$00J
Dito Lavoura e Comi-floreio para 1L de

maio, agio 	 . 	
Dita idem a dinheiro 	 	 728000
Dito idem para 10 de abril 	 	 738500
Dito do Brazil 2a série 	 	 828000
Dito idem para 31 	 	 83;3000
Dito idem 	
Dito Commercial 	 	

21271000100)003003

Dito Popular 	
Dito do Commercio .	 	 2428500
.Dito Sul Americano 	 	 408500
Dito idem idem para 31 	 . 	 	 43.300
Dito Constructor 	 	 458)1)
Dito Nacional para abril 	 	 105800)
Comp. Soroca bana 	 .. 	 	 79800)
Dita Viação Central 	 	 39,$00)
Dita Leopoldina 	 	 1153000
Dita Atalaya 	 	 9;850)
Ord. Leopoldina 	 	 183000

Debentures
Debs. Leopoldina. 	 	 18530)0

. Ditos Sorocabana 	 	 81$00a

. Lettras hypothecarias
Banco Credito Real do Brazil, papel..	 868000
Banco Predial 	 	 80.8000

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendas tioscaes

ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 17 de março
de 1890 	 	 . 3.161:242:1494

E do dia 18......... ............. 	 207:1188393

3.368:3033887
No mesmo periodo de 1889 	  2.677:5Sn:195

RECEBEDORIA:

Rendimento do dia 1 a 17 de março
de 1890 	

.E do dia 18	 111

No mesmo periodo do 1389	

185:7628789

Mercadoria

-Pela Estrada de Ferro Central

As Mereadi)rias entradas . no dia 17 de março
de . 1890 foram :

Desde 1. do mez
Aguardente 	 	 9	 21 pipas.
Algodão 	 	 26.756 kilogs.
Café 	 	  193.5!L 4.225.659 »
Carvão vegetal 	  22.080	 490.387 »
Couros seccos e sal-

gados 	
Feijão 	 	 4.948
Fumo 	  30.371
Madeiras 	  ' • 25.481
Milho 	  	  - • 4.065
Polvilho 	
Queijos 	 	 0.129
Toucinho 	 	 1.801
Diversas 	 	 7.907

CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Com-
mercial para Nova York, em 18 de março do 1890,
de manhã.

&secas
Existencia total.. 	 	 85.000
Entradas no dia 17 de março 	 	 7.000
Idem em Santos 	 	 4.000
Embarques para os Estados-Unidos... 	 5.000
Estado do mercado:
Frete por vapor 	  3) c. e 5 O/0

Preços:
ia regular 78850 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 19 1/2 c, por libra.
2a boa, 78400 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 18 1/2 c. por libra.

Embarques
W. Botina & Comp. (Nova York)

Lovering,	Comp. (Idem) 	 2.000
Karl Vaiais St. Comp. (Idem) 	 1.000
john Bradshaw S:, Comp. (Idem) 	 1.859
Edward Johnston & Comp. (Idem)... 	 750
John Moore & Comp. (Portos do norte) 	 342
Harold José Ilamphire l (Idem) 	 120
João Jose dos Reis & Comp. (Idem) 	 80
Leonel de Carvalho LS: Comp. (Idem) 	 632

Movimento do porta
Sah idas

Porto Alegre — pat. Regateira, 155 tons., m. An-
tonio Gomes da Silva Avintes, eq. .8, c. v. g.

Porto Alegra e escalas — paq. ing. Canning,
comm. C. Both

Santos — paq. aliem. Santos, comm. J. Pos-
chmann ; passags., Feliz Garrido e sua mu-
lher, Verano Gomes Alonzo de Almeida, 110-
horto Mendes, e mais 15 em transito.

Rio da Prata — paq. ing, Maylalena, comei]. W.
Chapman ; passags., Margarida Fernandes,
Elmira G rés o sita familia, a franceza ItIme.
Jayme Victorina de Paiva, Os allemães Edgar
Penrig, Simon Byerke, o portuguez João do
Souza, a hespanhola Lavagaina Clara e 2 filhos.
mais 12 de 3a classe e 112 em transito.

Imbetiba — vap. Barão de S. Diogo, 500 tons.,
comm. Maciel Junior, eq. 26, c. v. g.; passags.
Joaquim José de Paiva, João Carlos Moreira,
Jose de Queiroz, José Luiz Fernandos, Joaquim
de Almeida, Henrique Luiz Guiton, Aflonso
Lii : z Guiton,

Entradas
Porto Alegre e escalas — 7 dias, (22 horas do

Santos), paq. Rio Pardo, comm. Castro e Silva,
paasaes., dar-se-ha a relação amanhã.

Hamburgo e escalas por S. Vicente —23 dias, (11
dias do ultimo) , paq. aliem. Holstein, comm.
J. G. Gefken.

Antuerpia e escalas —G) dias, (17 1/2 0. de Te-
nerifle), vap. ing. .D.:bay, 1.083 tons., coam.
A. Widdess, eq. ; c. v. g. a. J. 11. Bel-
lamy.

Porto Alegre e Rio Grande —16 dias, legar Othelo,
202 tons., na. Luiz Nunes Ramos, eq. 8, c. v.
g. a José da Rocha e Souza.

Genova e escalas por Pernambuco e Bahia-5 me-
zes, (O dias da Bahia), brig. ital. Inunaculata
Coneezione, 234 tons., m. D. Giovanni, eq. 9,
c. v. g.

Pesca — 18 dias, lancha Santo Antonio, m. João
Gonçalves Gavino, eq. 15, c. peixe ao mestre.

Genova e escs., 20 ds.(15 ds. de Teneriffe)—vap.
ital. Cittá de Roma, 1.308 tons., comm. G. M.
Triscornio, eq. 40, • e. v. g. á Companhia Trans-
atlantica Brazileira, passags. 333 de 3 2 classe e
67 em transito.

Montevideo e escs. 9 Os., 17 hs. de Santos—paq.
Desterro, comin. 1 ,3 tenente E. P. Seixas, passags.
Silvestre do Magalhães; Folicio Fuentes e troa
filhos menores, Dlorentina . Rodrignes, Leandro
Rodri eaea, l e tenente José do Miranda Ribeiro
Sobrinho. capitão Joaquim Gonçalves Gomides,
José Jamitho de Souza, Dr. Augusto N. de Men-
donça, Dr. Joaquim Francisco A. Brasil, capitão
Gabriel Botafogo, alferes José da Silva Villabolos
Junior, capitão tenente José da Costa Ribeiro
Espindola, tenente José Mariat e sua famflia,
alferes Manoel A. Macedo, Dr. Candido Da-
masceno e sua familia, alferes Emygdio T. de
Azevedo, Duarte A. Pires, José S. do Senna e
sua familia, capitão Carlos de Campos Mello
e sua mulher, tenente Manoel José Almeida Ro-
drigues e sua familia, D. Sancho Rego e sua
familia, José Pedro da Rocha, .Antonio Ferreira
de Souza, João Braz, Antonio Babo Ribeiro
Souza J.inior, engenheiro Alberto Ferroira Pinto,
Gustav Adolf, Nuca Ereone, um cadete, sete
ex-praças, urna mulher e um filho o mais
30 passags. de 3 a classe.

Vapores a sahir
N ova York «Tycho Bralle.- 	  19
Nova Oeleans, «Strab..» (9 lis.) 	  '19
Nova York «Procida. 	  19
Portos do sul «Aymor.» (10 hs.) 	  19
Santos, «Szechenyi. 	  2j
Hamburgo, por Bahia e - Lisboa, «Rosario»

(10 horas) 	  20
Portos do Norte, «Espirita/Santo» (10 lis.) 	  2)
I ta pemirim,Benevente, r3 uarapary, e Victoria ,

« Araruamtto (8 lis.) 	  20
Imbetiba, «Parahvba» (4 hs.). . 	  21
Liverpool, par Balia. Pernambuco, Lisboa,

Bordéos e Plymouth, «Galicia» 	  21
Genova e Napoles «Europa» 	  22'
Nova York, «Humboldt. 	  . . . . . 22
Rio da Prata «La Plata. . 	  . 22
Southampton e escalas, «Trent» 	  25
Napoles, Marselha, e Genova, «La France 	  20
Bordeos pela Bahia, Pernambuco, Dakar o

Lisboa, «Orenoque. (10 lis. da manhã).— 23
Southampton , e Antuerpia, «Veg,a. 	 	 2)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 810 —21fenzorial descriptivo acompanhando

uni pedido de privilegio, durante 15 amos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para o «novo forno de fusdo e de reverbero».
Invençao de Robert Florent Nenninger, 2220- .
rador em Newark, Estado de Jerscy (Es-
tados Unidos da America do Norte). .
A invenção se refere, em primeiro logar,

uma nova fórma, de forno destinado especial-
mente ao tratamento de minereos finos, la-
vaduras de ourives, etc., e em segundo log,ar,
a um appareltio para desembaraçar do pó e
condensar a fumaça do mesmo forno.

O forno de . fusão e o forno do reverbero
te/In uma fornalha em commum,sendo o forno.
do fusão dotado de duas series do alcaravizes
a uiveis de differentes, e dos meios para pro-
duzir uma tiragem de cima para baixo. Os
gazes quentes . são subsequentemente condu-
zidos pela chaminé do forno de' reverbero e
sobro a mataria fundida, e passam dali ao
apparelho de condensação.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um perfil.
o uma secção parcial do forno, a fig. 2 é uma
elevação pela frente, a fig. 3, unia secção
verticil e a fig. 4 uma vista em plano e uma
secção parcial na linha YY da fig. 2. A fig. 5
é um perfil e uma sução parcial do conden-
sador e a fig. 6 uma vista, superior parcial e.
uma secção horizontal na linha XX da fig. 5.
As mesmas lettras do referencia indicam
partes semelhantes.

O corpo do forno consiste do ditas partes
principaes : um forno do fusão o um forno de
reverbero, sendo combinados em uma só es-
tructura, o tendo em cornmum a fornalha
para o metal e os respiros. O corpo interno do
forno consiste em uma p Ide inferior rectan-
gular ou quadrada servindo de minara de
fusão 1, e urna parte superior ou panno 2,
tambem quadiada, e acha-se forrada com
jolos refractados.

A' parte inferior da chaminé assenta sobro
uma base do tijolos refractados que fôrma
tambem as paredes lateraes do cadinho 3,
fig. 3, do forno do reverbero 4. A parte supe-
rior da chaminé é um involucro quadrado de
chapas de ferro supportado pelas vigas 40
sobro as columnas 9, es quaes, por sua vez,
repousam sobra os suppoites 41.

A parte superior do mesmo involucro acha-
se fixada .na plata-forma 31. Envolvendo a
parte . inferior da chaminé existem quatro
compartimentos do agua, 5, 0, 7 e 8, não com-
mumcando entre si o assentando sobre as pa-
redes e a abobada da fornalha 4, o ligados
pelas barras 10, que passam por grampos 11
nos lados dos compartimentos, sendo fechadas
como representa a fig. 1.

12 é um tubo de agua alimentado por qual-
quer fonte conveniente, e quo communioa
com cada deposito do agua por um tubo 13. •
Cad um (lestos tubos penetra até (pias' ao
fundo do tal deposito e o alimento de liquida,
havendo no tubo ou cano 12, valvtgas 14, pi
cujo meio se regula a alimentação de cada
tubo 13, e, por conseguinte, do nada deposito.
Da extremidade superior do3tes, proloug.,a-se

15.839
19.722

24L146
60.977
23.427

1.200
72.596
29,953

530.521

403:7601617
24:3728777

431;1333391
293:4933195

103)00

quieto.
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um tubo de agua 15 que descarrega no tan-
que 10, de • oado outro tubo 17 . vae até ao con-
densador descripto admite.

Como se vê, a agua fornecida pelo cano 12, -
circula constantemente pelos deposites o final-

mente escapa-se pelo tubo 17. 18 é um tambor
de ar que receba de um ventilador ou outra
fonte cio ar, e tem rimes 19 supportados so-
bro as columuas O do cada lado da parte su-
perior 2 da chaminé. Prolongam-se de cada
ramal 10 dons tubos lateraes 20, que pene-
traiu na camara cylindrica 21. Da extremi-
dade inferior do cada emalara, estende-se para
baixo um tubo 22, o qual penetra no lado do
tubo inclinado 23, que communica com uma
alcaraviz passando pelo deposito de agua e
entrando na parto inferior 2 da chaminé
0•1,sa

IVa, quatro destas alcaravize
'

a duas de cada
talo da chaminé: 24, 25, 26 o 27. A extra-
mblado exterior de cada tubo inclinado 23 é
dotada de uma tampa movei 28, que pormitte
introduzir-se uma haste na alcaraviz para a
limpar o desentupir quando é necessatio.
• Estendendo-se para baixo em cada camara

21 o tubo 22, o terminando pouco mais ou
menos no ponto de entrada deste ultimo,
existe um tubo de carga 20 que se termina
per uni funil 20 situado na plataforma 31.

_tia, por conseguinte, dons funis 30, collocados
de cada lado al moanga 32, que fórina
abertura da carga da chaminé. Assentadas
na plataforma e estendendo-so sobro os funis,
existem barras ou placas 33, mijas extremi-
dades recebem as hastes de parafuso das val-
vulas do cano duplo 35 (Fig. 1). Uma valvtila
35 acha-se disposta em cada funil 30, e fecha
a , communicação deste com o tubo 29. Uma
haste metallica delgada 30, fixada na extre-
midade inferior de cada valvula, se prolonga
pelo mesmo tubo 29 e, na extremidade supe-
rior cl haste de valvula 34, existe uma
rola do mão 37. A moenga 32 é dotada de
uma tampa conica usual 38.

Como se vê pela descripção acima, as boccas
ou alcaravizes 24, 25, 26 o 27 funecionam
como aberturas do sopro e aberturas de carga.
O minereo fino, lavaduras de ourives, etc.,
collocam-se nos funis 30 e,abertas as valvulas
33, descem pelos tubos 29 e penetram nos
tubos das alcaravizes 23. Abrindo-se igual-
mente as valvulas 39 dos tubos 20, a corrente
de ar entra nos mesmos tubos, encontra a
meteria em estado de fina divisão, que cabo
dos tubos 20, o a conduz pelos tubos 23 e pelos
alcaravizes 24, 25, 20 o 27, até á chaminé in-
terior.

De cada ramal 19 do tambor de ar, um
tubo vertical 41 communica com ramaes 42,
que conduzem às boccas inferiores 43, 44, 45
e 46, as gimes passam igualmente pelos depo-
sitos de agua. Os tubos 42 são dotados do val-
vulas 47. -Penetram, pois, na chaminé interior
oito boccas ou alcaravizes, sendo quatro
(24, 25, 20 o 27) dispostas acima da outra
sono 43, 44, 45 o 46.

A fornalha ou cadinho de reverbero acha-se
contida em chapas do ferro fundido is, 49, 50,
51, 52 e 53, sendo a chapt 48 fixada nas cha-
pas de fronte 48 o 49. Nas mesmas chapas ha
cinco °Meios com torneiras, servindo tres
deltas, 55, 50 o 57 para a escoria, uma (58)
para, o composto de metal e enxofre, e uma
(59) para o metal. Como representa a flpa. 3, a
torneira 58 para a Incute ou composto de
matai e enxofro acha-se situada a um uivei
mats alto que a torneira para o metal 59. •

O interior das paredes da fornalha e seu
fundo toem um revestimento composto de
uma mistura de cal em pó o argila refractaria,
que, depois do humedecida, - fixa-se solida-
mente. A fornalha, é encimada por uma abo-
bada (10. 'rabos 61, partindo do ramal 19 do
tambor de ar, penetram na camara da forna-
lha pelas paredes lateraes, como se vê em 62,

Os gazes provenieutos da fornalha
passam no condensador pala abertura 63,

No apparelho acima des:Tipto podem ser
levados a offeito diversos processos de fim-
dição, do que passo a descrever um, para
fazer comprohender a marcha da oporação.

No fundo da chaminé interior ou .poço ao-
cendc-so um fog) do coke. Quando está in-

candoseento, deita-se nella unia quantidade de
chumbo motallico até a fornalha ficar cheia,
de metal fundido acima da torneira 58, como
representa a fig. 3. Colloca-to então coke
chaminé interior até alcançar o nivel da pla-
taforma ou área, de carga, e assim que se
torna incandosc.ento, até a serio superior de
alcaravizes, o forno se acha prompto • para
receber o minereo e a corrente de ar de ti-
ragem.

‘ãupponliamos que so haja de tratar de uma
mistura de lavadura de ourives o de py-
ritos pulverisada e combinada com os dissol-
ventes proprios. Colloca-se uma quantidade
determinada do mistura nos funis 30, e abria-
tio-se as valyulaà 35 e dando-se passagem á
corrente de ar, fica este impellido do modo já
descripto poios alcaravizes 24 o 27 no coke
incandescente da chaminé interior. A fusão
começa immediatarnento e, antes de chegar á
serio inferior de boccas 43 a 46, a massa está
fundida. Sua liquefacção acha-se completa nas
mesmas boccas inferiores, tomando então to-
gar a separação do metal, da /nane e da es-
coria, amuado o ar fornecido pelas sobra-
daras boccas produz uma combustão perfeita.
dosgazes.

Deste modo, o oxydo do carbono, devido á
passagem do acido carbonico pela grande
massa de coke incandescente entre as duas
series de alcaravizes, é convertido do novo
em acido carboniao, seguindo-se grande eco-
nomia de combustivel.

Continua-se esta operação até que se forme
uma quantidade sufficiente • de malte no cadi-
nho de reverbero, acima da torneira situada
em 58 (dg. 3), e depois admitte-se ar na
mesma matte pelas aberturas de tiragem 62.
Esto ar, vindo em coatacto com a mane de
ferro (que supponho conter os metaes roducti-
vais : ouro, prata, cobre, etc.), oxyda% o en-
xofre e o ferro, podendo o enxofre ser levado
em um condensador sob a fôrma dé vapores
de acido salfuroso, einquanto o ferro fica,
absorvido pela esaoria como oxydo (a escoria
sendo siliçosa para este fim). Os metaes ro-
ductiveis ajuntam-se Inaão no banho de chum-
bo no fundo da fornalha ou cadinho, õ.quando
o mesmo banho está sufficientemente • rico,
tira-se pela torneira 59, servindo _ ! aa outras
torneiras para remoção da escoria da marte. .

Comprehonde-se, comtudo, que o uso de
meu forno não é limitado ao caso descripto,
em que introduz-se a carga do minero° em
estado do fina divisão pelas alcaravizes su-
periores, po3ondo-se introduzir a carga na
chaminé interior pela manga, como se pratica
geralmente, o sem abrir as valvulas 35, fazer
chegar o ar pelas boccas 24 a 27. Quando se
deseja restringir deste modo a acção do forno,
as camaras 21 podem ficar permanentemente
fechadas acima e se dispensar os funis 30,
os tubos 29 e seus accessorios para a carga
do minere°, resultando economia do con-
strucção. Tambem, • em legar de tambor de
ar 18 para fornecer o sopro, poder-se-hia,
empregar qualquer apparolho do aspiração
para levar o ar o os vapores até á abertura
do cano 62.

Referindo-mo agora ás figs. 5 a 6, A é uma
chaminé interior cylindrica em cuja parede
refractaria B existem numerosas aberturas C.
Na parto superior da chaminé A, existe um
cano do forro D, que assonta a • chapa da
tampa E. A parede 13 é cercada por outra
parede do tijolos refractarios F, havendo
entro estas paredes F e B urna camara an-
nular G. A chapa E cobre o topo da camara
annular G o a ponta do cano A, immediata-
mente abaixo da chapa E, acha-se ligeira-
monte alargada. o fundo da camara an-
nular G fôrma uma gotteira inclinada para
baixo no ponto ii, om que encontra a cis-
terna L Nesta cisterna, esta disposto um
filtro J e em communicação com ello uma
gotteira K. L é uma passagem abobadada
entre as paredes E e II e a cantara G com-
municando com o interior de A e fechada por
uma porta ou portas M. Na parto superior
de D, entra una tubo do vapor N que com-
muniu com um aspirador O no mesmo cano,
sondo este aspirador supportado pelas tras
vossas P. •

O aspirador é da fôrma bana conhecida o
consiste em uma serio do cylitidros, de dia-
metro gradualmente malar, reunidas entre si.
Serve para, intro luzido o vapor, produzir
uma tiragem ascadente no cano do modo
conhecido, o que é escusado descrever. Na
parede F existe uma abortara 03 que com-
muaica com amara annular O e cana o.
forno da reverbero 4 (figs. 1 a 4). O cano D
prolonga-se acima da plataforma do carga Q
e no lado deste cano o tendo sua omboccadura
ou nivel da mesma arca L, ha una funil de
carregar R. S é um tubo que communica caiu
qualquer fonte conveniente de alimentação
da agua e de que dependem numerosos tubos
accessorios T e U, dotados em suas extremi-
dades inferiores do chuveiros ou borrifica-
dores. Os tubos U penetram no espaço alar-
gado da chaminé A; e os tubos T, na camara
annular O.

A operação do anavalho é como segue
A chaminé A enche-se do coisa até ao uivei

da plataforma de carga, entrando a fumaça
na abertura 02, e passando datai na camara
G, e encontrando uma chuva de agua cahindo
dos tubos T.

Esta agua arrasta o pó contido na fumaça
e o leva á gotteira existente no fundo da
camara, e datil á cisterna 1 ; a agua sobe
então pelo filtro J, o qual impede o pó de
passar, e se escoa na gotteira K.	 -

Tira-se depois o pó da cisterna I, por meio
de um orificio convenientemente disposto.
A fumaça assim desembaraçada de pó, pene-
tra no cano A pela abertura C e condensa S3
no coke

'
 que se mantem humido pela agua

qu 3 lho fornecem os tubos U.
A tiragem atravez do apparolho se effectua

pelo aspirador O. Depois de servido, o coke
tira-se da chaminé A pela porta M.	 -

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
ateres constitutivos da invenção

1. 0 O forno do fusão e de reverbero coin-
binado, construido o disposto substancial-
mente como foi descripto

2.° O condensador para fumaça, vapores do
forno, etc., construido e disposto substancial-
mente como foi descripto

'
• •

3.° O forno de fusão o do roverbero com-
binado, acima doscripto, em combinação com
o apparelho condensador recebendo a fumaça,
vapores, etc., do mesmo forno, tudo substan-
cialmente como foi descripto •

4.° A combinação de um forno de fusão,
contendo uma fornalha, uma calmara do
fusão em cima da mesma fornalha e uma cha-
miné interna em cima da mesma emana de
fusão, tendo esta camara duas series de :doa-
ravizes ou aberturas do alimentação do ar,
dispostas uma mais alta do que outra, sub-
stancialmente como foi descripto

5.° Um forno motaIlurgico, comprehen- •
deado incorporados uma chaminé interna • de
fusão, um forno do reverbero e uma fornalha
commum a ambos

6.° Em csmbinação com um forno de ra-
verbero 4, tendo a fornalha 3, a chamina in-
terna do fusão 1 e 2, tendo abertura de
entrada de ar a differeates alturas e meios
para impellir uma corrente de ar para baixo,
pelas mesmas aberturas na chaminé o sobre a
mesma fornalha, substanciahnento como foi
descripto ;

7.° Um forno metallurgico, compreben-
dando incorporados uma chaminé interna de
fusão, um forno de reverbero e uma fornalha
commum a ambos, sendo o mesmo forno de
reverbero dotado dos meios do introduzir ar
sob a carga na fornalha ;

8. 0 Um forno de reverbero, tendo uma for-
nalha ou cadinho e quatro °Miolos commui-
cando cana elle, a saber : uma torneira para
o metal, uma para a maue, uma para o ar e
uma outra para a escoria ; sendo estes orifi-
cios dispostos no lado do cadinho e um mais
baixo que o outro, na ordem sobredita o sub-
stanoialmente como foi descripto ;

9. 0 Em combinação com um forno de fusão,
una conducto de alimentação do ar entrando
pela parede deste,- e um conducto do carga
terminando no mesmo conducto de ar, sub-
stancialmente como foi doscrrpto ;



N. 1.140

As , 2 horas da tarde do dia 8 da julho do -1886 foi apresentada por Silva &
Plana, -estabelecidos nesta CUrte, a marca supra de que usam para distinguir os ci-
garros de seu fabrico. A dita marca consiste em um cinto, cujas extremi•ades se
unem por meio de uma fivela formando um oval, em cujo cercuito se acha a firma
dos fabricantes e as palavras «Marca Registrada».

Fica registrada sob numero 1.140 em virtude do despacho da Junta Commercial
de quinze do mesmo moz.

Secretaria da Junta Commercial da Capital do Imperio 22 de julho de 1880.— O
Secretario, Casar de Oliveira. —Está. soltada com uma estampilha de cinco mil reis o outra
de duzentos réis representando 5 0/0 de addicionaes, devidamente intitilisadas.— Ao lado
achava-se o grande salto da Junta Commercial.
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10. Em combinação com uma chaminé in-
terior de fusão 1, O tubo de alimentação de
ar 23, o tubo de alimentação de'carga 28,
terminando no mesmo tubo de ar, o funil .30
no tubo 29, a valvula conica 35 na abertura
do mesmo funil e a haste 36 fixada nesta
va,Ivula e contida no mesmo tubo 29, substan-
cialmente como foi descripto
• 11. A combinação do forno de reverbero 4,
tendo a fornalha ou cadinho 4 da chaminé
interna de fusão 1 e 2 por cima da mesma
fornalha e abrindo Della, do tambor de ali-
mentação do ar 19, das alcaravizes ou boccas
25, communicando com o interior da mesma
chaminé a diferentes alturas e com o mesmo
tambor do ar 19 e do tubo 61, communicando
Com o interior do mesmo forno da raverbero e
com o mesmo tambor 19, e terminando em
cima do fundo da mesma fornalha, substan-
cialmente como foi descripto ;	 •

12. Em combinação com uma chaminé ia-
-terna de fusão 1, o tubo de alimentação do
ar 23 e o tubo da alimentação de carga 29,
terminando, no mesmo tubo de ar, substancial-
mente como foi descripto

13. A combinação da chaminé _interior A,
dotada de aberturas lateraes, da entalara an-
nanar 6, que a envolve, tendo uma abertura
de entrada na. sua parede exterior para a
fumaça que se deve c.ndensar, e da tubos
communicando com uma fonte de alimentação
de agua, e com as partes superiores da mesma
chaminé interna A o da mesma comam G,
substancia Innen le como foi descri pto .

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1890. —
Como procurador, Jules • Gdraled

MARCAS REGISTRADAS

N. 10,2

Guilherme Schubach, procurador dos Srs.
Wingtield Rswbothan & Comp., negocian-
tes e fabricantes em Tentar Street Sheffield,
Glati-Bretanha, apresenta á Junta com-
marcial da Capital Federal pedindo para ser
registrada a marca supra.Consiste esta marca
em uma figura representando uma harpa en-
cimada por unia coroa.

Esta marca pôde variar em suas dimen-
sões, cores o disposições de atires e-applica-se
à mesma : para aço, para machinismo do toda
a qualidade e parte de machinismo incluindo:
facas do machinas, para machinas da lavoura
o horticultura, o partes do • machinismos in-
cluindo descascadores, ceifadores e artigos se-
melhantes para toda a qualidade de cutellaria
e instrumentos cartantes, incluindo navalhas,
limas e serras para toda a qualidade de ar-
tigos de metal incluindo martellos, bigornas
e generos semelhantes:

D3vendo a dita marca ser registrada nesta
junta para garantir a proprie lado. •

Rio do Janeiro, 3 de março da 1803.—
Guilhern/o Selcoxbell. •

Estava saltada com uma estampilha de
200 reis devidamente inutilisada.

'Apresentada na Secretaria • da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil a 1 hora da tarde de 3 de
março do 1890. —Cesar de Oliveira:

Registrada sob n. 162 em virtude do des-
pacho da Junta Commereial em sessão de
hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 0$ do salto e 300
réis da taxa addicional de 5 °/0.

Rio de Janoiro, • 13 de março de 1890. —
Casar de Oliveira.

Achava-:se ao lado o grande salto da Junta
Comtnercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil em alto relevo.

Adolf Spann, procurador de J. P. Coats,
incorporados, do Paisley, Escossia, fabrican-
tes de linhas, apresenta á Junta Commercia.1
da Capital Federal pedindo para ser registra-
da, a marca supra. Consiste esta marca de
uma etiqueta de forma circular orlada de
uma linha preta, centro, na parto superior
ha um pequeno espaço do campa dourado di-
vidido por uma linha preta, de uni outro espa-
ço de campo vermelho em que se lê a palavra
Six dividido tainbam por urna linha preta, de
outro espaço da mesma cór em que se lê a
palavra Cord. Atravessa diagonalmente este
circulo um espaço de campo branco no qual
se vê a figura de uma Pd, o abaixo dessa fi-
gura, em campos vermelhos o separados o
algarismo 200 e a palavra Yds. Na parte

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras

$500
$500
$500

$200

5$000

Banco dos Estados Unidos ds Etrazit

Carteira da emissao
Faço publico que as notas deste Banco do

as. 61.201 a 61.500 e de 67.801 a 08.100 são
assig,nadas pelo Sr. director Pedro Luiz S. de
Souza e as de as. 52.201 a 52.500 e cie 61.501
a 01.800 são assig,nadas pelo Sr. director E. A.
Victorio da Costa, e as de as. 51.601 a 51.900
e do 68.401 a 68.700 são assignadas pelo Sr.
director Rodolpho Abreu.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1890.— P.
.3/02/aalli presidente•

inferior e ainda tio centro em um escudo o
numero 50.

Esta marca pôde variar em, suas _dimen-
sões, cOres e disposições de eiras e applica-so
na linha de costura em carreteis ou novellos
linha para croehet em meadas ou novellos.

Devendo a dita marca(ker registrada nesta
junta para garantir a sua propriedade. Rio
de Janeiro, 8 de março de 1890.— Adolf
Spann.

Estava saltada com uma estampilha de
200 réis devidamente inutilisada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da capital da Republica dos Estados
Unidos de Brazil á 1 hora da: tarde do 8 da
março da, 1890.— Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 164 'em virtude de des-
pacha da Junto Commercial em sessão de hoje.

Pagou no I° exemplar 6$ de,sello e 200 réis
da taxa addicional de 5 °/.. Rio de Janeiro,
13 do Março de 1890.— Casar de Oliv.:ira.

Achava-se ao lado o grande solto da Junta
Commercial da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em alto relevo.

PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura ó de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.

Pode ser tomada em qualquer tempo,
mas termina sempre nos mezes de abri),
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito da
receber a folha °nadai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20

de julho de 1889.

Rio de Janeiro. ;-- linprensa, Nacional.— 18 90
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